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DOCUMENTOS 

SAGRADA CONGREGAÇÃO DOS RELIGIOSOS 

AG 2223/62 Roma, 28 de abril de 1962 

Reverendíssimo PEdre, 
Tenho a grata satisfação de enviar, anexas à presente, as Atas da Reu­

lllao de estudo sélbre as organizações dos Religiosos no mundo (Roma, 17 
de dezembro de 1961). Aquêle encontro, realizado num clima de cordialidade 
fcmiliar, foi certamente útil para uma informação comum sôbre o movimento 
de união e também para o aprofundamento dos princípios que animam e a 
formulação de iniciativas particularn1ente apropriadas ao momento presente. 

O bom êxito do congresso de\'e-se sem dúvida, também, à contribuição 
pessoal dos padres presentes à reunião, os quais participaram ativamente e 
com muito interêsse, das trocas de idéias; para êles esta S. Congregação ex­
pressa seu sincero agradecimento pela preciosa contribuição por êfes dada 
nas várias intervenções sôbre os diversos assuntos. 

A respeito das conclusões estabelecidas nos ditos encontros, esta S. 
Congregação aprova como diretiva prática o que se refere nas li Atas", nos 
números 3 e 4 das "Conctusões", isto é, a conveniência de criar Fede.rações. 
ou, ao menos, Secções para ministério de apostolado no seio das Conferên­
cias das Superiores Maiores e o princípio jurídico que estabelece a adesão, 
dos Institutos Religiosos às Conferências. 

~ste Sagrado Oicastério julga oportuno encarecer novamente a tôdas 
as Conferências nacionais dos Religiosos a necessidade de manter e aumentar 
a vitalidade das organizações com iniciativas frutuosas em matéria de forma­
ção e de apostolado, e de cuidar, com delicadeza e a maior deferência, das re­
lações mais cordiais possíveis COm a Venerável Hierarquia local. 

Não foi possível redigir as "Atas" em outras línguas, sobretudo pela 
irnpossibiJidade de tempo e técnicas de impressão e expedição; portanto, 
pede-se a essa Conferência queira providenciar a tradução do texto italiano, 
se o julgar necessário ou útil. Apresso-me, finalmente, em recomendar a suas 
orações dois Religiosos que se tornaram muito beneméritos para o nosso 
movimento de união e que foram chamados por Deus à eterna recompensa 
depois de tanto bem realizado na Santa Igreja: O Revmo, Pe. Emílio Arango 
S. J., Secretário Geral da CLAR, falecido repentinamente a 15 de dezembro 
de 1961, e o Revl1'lo. Pe. José Flesch CssR, Secretário da União dos Institutos 
Religiosos Clericais da Alemanha e Assistente Religioso da União dos Religio­
sos Irmãos e das Religiosas do mesmo país, falecido a 28 de março de 1962. 

Com Os votos mais vivos para um sempre crescente florescimento de 
fervor e de apostolado na Conferência dês se País, aproveito com prazer '9' 

oportunidade para lhe expressar meus sentimentos de profunda estima e pro· 
fessar-me devotíssimo no Senhor 

ass.) Vai_rio Card. Valeri 
Prefeito 



REUNIOES DE ESTUDO SOBRE AS ORGANIZAÇOES DOS RELIGIOSOS 
NO MUNDO - Roma, 17de dezembro de 1961 

Encerrado no dia 16 de dezembro o Primeiro Congresso interna­
cional das Vocações Religiosas, a Sagrada Congregação dos Religiosos 

.reuniu, no dia seguinte, ,os representantes das várias Conferências e 
Uniões de Religiosos no mundo, para estudarem juntos alguns pro­
blemas referentes à organização das mesmas. 

Recebendo agora as atas dessas reuniões, iniciamos, com êste nú­
mero, sua publicação, certos de que o que foi discutido e resolvido 
dará não só uma idéia daquilo que foi realizado até agora com rela­
ção à organização dos Religiosos, mas contribuirá para que esta or­

. ganização alcance, entre nós, as finalidades que a Santa Sé deseja se-
jam postas em prática. A Redação. 

Domingo, dia 17 de dezembro de 1961, realizou-se, na sede da S. C. 
dos Religiosos, uma reunião de estudo para os representantes das Conferên­
cias Nacionais dos Superiores Maiores., Presidiu a reunião o Exmo. Pe. P. 
Philippe, ü. P., Secretário da S. C. R., assistido pelos membros do mesmo 
S. Dicastério que compõem o "Ufficio Organizzazione" na própria S. C., 
isto é: Pe. G. Mandelli, chefe do mesmo, P. G. Nardin, secretário adido, 
P. E. Joulia, pela língua francêsa, Pe. B. Ransing, pelo inglês, Pe. S. 
Mónzà, pelo espanhol, Pe. A. Cardillo, pelo português. 

Estavam presentes os Presidentes ou Secretários dos seguintes países: 
Alemanha, Ástria, Argentina, Bélgica, Bolívia, Brasil, Canadá, Colômbia, Di­
namarca, Equador, Escócia, Espanha, Filipinas, França, Holanda, Inglaterra, 
Itália, Malta, México, Paraguai, Peru, Polônia, Portugal, São Salvador e Amé· 
'ica Central, Uruguai, U.S.A., Venezuela. 

A sessão matutina, dedicada ao estudo da Organização Internacional 
dos Organismos Nacionais dos Religiosos, foi aberta com a rel~ção do Revmo. 
Pe. G. Mandelli I.M.C., Oficial da S.C.R., desenvolvendo o tema: 

"VISÃO PANORÂMICA SOBRE AS ORGANIZAÇOES DOS RELIGIOSOS NO 
MUNDO". 

. No I Congresso Geral dos Institutos de Perfeição (1950), que foi a 
base de lançamento do movimento, foram indicadas como linhas de marcha 
do mov.imento: 1) um aprofundamento dos princípios teológicos, jurfdicos 
e apostólicos da vida religiosa na Igreja; 2) um conhecimento maior e um 
auxflio -mútuo mais sentido entre os diversos Institutos de Perfeição em cam­
po Nacional e Internacional, e, finalmente 3) um estudo mais acurado das 
finalidades específicas de apostolado ordinário e extraordinário, em vista 
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também de uma colaboração mais estreita COm tÔdas .s fôrças vivas da Igre­
ja, sobretudo com a Hierarquia eclesiástica. 

O convite feito pela Santa Sé não só foi aceito pelos Religiosos, màs 
também foi entendido no seu sentido mais profundo. São testemunhas disso 
a centena de organizações, verticais ou horizqntais, masculinas ou- femininas, 
que atualmente existem no mundo. Também a recente publicação· de D, G. 
Nardin, O. S. B., "11 movimento d'Unione dei Religiosi nel mondo", dá disso 
uma clara idéia. Da exposição do Relator, documentada pelas intervenções 
dos participantes nas frutuosas trocas de idéias, foram reafirmados os pon­
tos seguintes, que dizem respeito aos princípios constitutivos do movimento, 
natureza, finalidade, atividade das Conferências. 

Natureza 

As uniões (Conferências, Federações, etc.) dos Religiosos são de "Di­
reito Pontifício" ainda que algumas das instituições que delas fazem parte 
sejam de direito diocesano. Dependem da S. C. R., a qual reserva para si 
sua ereção, a aprovação dos Estatutos e a confirmação dos encargos mais 
elevados. 

Em relação a êsse caráter "Pontifício", uma das finalidades das uniões 
é de ser instrumento executor das diretivas da S. Sé em cada país. 

Secundàriamente, do caráter pontifício segue-se também que as Uniões, 
como tais, têm uma personalidade moral canÔnica e, se fÔr julgado oportuno. 
podem adquirir também a personalidade civil. Das discussões ficou bem 
claro que se deve considerar como membros de direito das Uniões: 1) Os 
Superiores Gerais dos Institutos que têm a quase totalidade de seu Aposto­
lado num país, 2) os Superiores Provinciais do país pelos Institutos dividi­
dos em Províncias, 3) os Superiores delegados para representarem os Insti· 
tutos e atividades apostólicas no país, mas COm casa geral no estrangeiro. 

Finalidades 

Os Estatutos das Conferências, aderindo perfeitamente às diretrizes 
da S. C. R., estabelecem como finalidades principais: 

1) União fraternal entre as Religiões, Sociedades e Institutos Secula­
res com o fim de reavivar e aprofundar, antes de tudo, os princípios teológi­
cos e canônicos que inserem a vida religiosa na própria estrutura santifica­
dora e apostólica da Igreja. 

2) Uma colaboração sincera para incrementar uma melhor seleção e 
conseqüentemente uma formação religiosa e apostólica mais perfeita dos 
membros dos Estados de Perfeição. 

3) O estudo e sugestões teóricas e práticas para uma melhor prepara­
ção dos problemas de govêrno das famílias religiosas. 

4) O despertar de entusiasmo, sempre nÔvo e ativo pelo trabalho apos­
tólico, em prol da Igreja, em harmonia e dependência com a Hierarquia Ecle­
siástica. Para êsse fim ficam estabelecidas e projetadas freqüentes realiza­
ções apostólicas comuns, nas quais se unem as fôrças dos vários Institutos 
em prol de missões apostólicas específicas de campo mais amplo. 



1) Foi;saJie~tado .q principio fundamental . .de : que· se, trata de Uniões 
de. Superiores- ·Maiores, pois o Movimento de· Organização es-tá- subord1nado, 
hieràrquicamente. e em tudo,.à avtoridade .religiGsa. Por con~egu'nte, aConfe. 
rência elos Superiores ·tem em:. vista alcançar .uma estrutura ·dinâmica tal ·qVe 
possa .fàcilmente .dirigir, vigiar e incrementar o Movimento de Perfeição :e de 
Apostolado de. vida rei igiosa de um Pais, sempre,. porém,: no maior respeito 
à autonomia .. de ·cada Um dos Institutos e também das Federações por minis· 
tério ,apostólico. Expre-?são concreta dêste·:princípi:o é- a existência i . em Rom~, 
da União Romana dos Superiores Gerais e· da União ROm.irnr çlas· Superioras 
Gerais! para as quais se orientam, 'com relações mais freqüentes e concretas, 
as Uniões nacionais. . - , 

. ',. 2) Em :cada .. país existe.-; .prdjnà~ram~nte, a Conferência- dos Superiores 
.~. a ,Conferência -. das Superioras- Maior,?s, de maneira. qiversa, distint-as": e .. coli­
gaqa~ et"!tre.si, conforme os diver~~s _Pa.í~es. _;Existe, porél!1J'o .maior"cuidado 
p~ra que haja em tôda parte uma colaboração harmoniosa e .eficaz. 

·3) As Conferências dos Religiosos cu;dam também dos cont"tos .çIos 
Religi,osos com os. organismos leigos -católicos# .No campo n.acional i " essas re~ 
lações parecem: ~teis .. sobretudo, no..s. seguintes setores:, educaçãoi:obras assis­
te.AcLais '~ obras de _e~f~rm.agem., Em todo. o' caso é a. situação local que de­
monstra se.r inais opor,tun9 uma f~deração çiis,tinta de Religiosos-, ou sua .pa~­
-~r~ipaçãQ -nu.ma. única associaç,ão leiga .ca.t6lica. .No campo .internaciona.I .. se 
prevê a criação,.junto às duas Uniões. ~omanas dos. Superiores e.,das Superio­
r:~s . .GE\rais~. de- Secretariados ou Comiss,ões. para os apostoJad~s específicos, co­
mo: a~ educação, a. aS.sistência social, etc ... 

Atividade 

E' conhecido o esfôrço florescente de aprofundamento teológico-espi· 
.r,itual. .d~ vida, reHgiosa., através de, semanas( encontros, reuniões de espiritua­
lida de, fnstitutos de cultLJra. religiosa superior, Escolas de form~ção para M~s-
.tr~s .de noviços. et.c; .... ,. . .' . -. .' .,' _. . ' 

. Foi prOpostQ à imitação de tôdas as Conferências o que felizmente se 
realjza em algu.ns ,Países: p. exemplo· í3 criação de _ Seç:retarias interdioc~sanas 
ou regionais (como na Itália, U.S.A., Brasil, etc ... ) para fa.er ~h~gai às 
.,casas r(3ligiosa~ .Ioca,is os benefícios do movimento nacional; a er.eção. de Cen­
.trQsde .inf?rmação (bibliotecas, publicações, notícias), de Serviços. de Esta­
. tística, de centros comuns para o recrutamento das. vocações religiosas (Fr,al)­
ça,._ Çanadá,. B.élgica t Holanqa, etc.), De modo particular, sentiu-se a· necessi­
'dada de constituir cen'tros de estudá de nível universitáriq ou~ ao menos, de 
çpltur.a .su~rior,. para·.a· .formação dos "Ieaders" dqs pafses assim chamados 
"subdesllnvolvielos" e de. recente formação na independência soberana .. 
. es.ses.cel)tros poderiam ~er constjtufqos em Roma, em Paris, na Argel')· 
.tina etc,.. A Uniã.o.Roman.a dos Superiores Gerais colabora neste sentido 
com a C. A. L" medi.antea criação.de .bolSas de estudo para Sacerdotes d~ 



América Latina ou mediante pensão gratuitá de esfudan"tes leigos latino·ame. 
ricanos nas cidades Universitárias da Europ.a. 

Na segÚnda j:,arteda sessão de estudo foi des.envolvido o argument'): 

RELAÇOES DAS ORGANIZAÇOES DOS RELIGIOSOS COM OJ:PISCOPÁDO . 

O Exmo" Pe" Sooretárlo· ·,fa Congregação dos Religiosos: Revmo. Pe. Pau­
-lo ,. Phll1ppe, -O."'P.,· em -sUa reláção "reBlUrma os' princi}:Uos gerais sbbre 'os 
quais estabelecer contatos mais estreitos com o Eplscopàdo e Indicava as dl­
l'etrJzes práticas conforme as quais julgar as· eventuais dificuldades. A situa­
ção nos vários paises, ~ ª,S realizações prQmisso:ras. ~m algumas nações foram·ilus­

tradas pelos respectivos representantes, pondo em evidência os IIsongelros "re-
sultados obtidos: " 

J - Princípios Gerais. 

1. Constituição orgânica dos Institutos de Perfeição 

Para a salvaguarcia .da Urfidade"e o aumento do vigor' "jllterno de cada 
Instituto reHgioso; a- Igreja concedeu e sarientou, dêsde-' o inícfo, sua autono­
mia interna de regime em "relação aos Ordinários do "lugar; autonomia esta 
que do" campo estritam€!nte religi"oso" passou gradativamente ao 'campo' ai:>os­
tólico, sobretudo qvande" nasceram corpos especializados para finalidades" e 
exigências, de apostolado universal, como" os" estudos, a pregação, as 'missões, 
os exercícios espirituais etc ... 

Nêste sentido se introduziu no Direito o têrmo "ise""ção". Essa rea­
lidadehistóricae jurídica 'é hoje a"dmitida comumente; e paI' todos deve 
ser olhada" sua conveniência; sOe quiserm"os que os Institutos religiosos v.i­
vam orgânicamente e' conservem a" própria organicidade hierárquica e o 
próprio apostolado específico, livres dos limites de determinados territó­
rios. A respeito -o Exmo. Secretárj'o salient"ava 'as seguintes palavras de 
Pio XII: "Sed et Religiosorum Ordinum "exemptio heque ·principiis con'!i· 
tutionis divinitus EccJesiae datae obsistit neque ullo "modo repugnat -Iegi, 
qua sacerdos Episcopo parere debet. Etenim ad normam" iuris canonici 

religiosi exempti Episcopi loei potestati subsunt, prout episcopale rnullüs 
perfungendum et animorum rite ordlnanda curalio réquirunt. Quocl etiamsí prae, 
termittamus, in disceptationibus per postrema de'cen"niõ su"per exemptiohem 
habitis haud satis" fortasse animadversLJm est religiosos exemptos, "etiam ex 
praescripto iuris canonici semper et ubique Romani Pontifids potestati, utpote 
supremo" suo Moderatori, subiici, cui oboedire tenentur etiam vi voti oboedien­
tiae (cán. 499, § 1). lamvero Summus Pontifex, ut in universamecclesiam, ita 
in unamquamque diocesim et rn slngulos christifidelés ordinariam et immé­
diatam iurisdictionem habet. Ergo constat primariae a Deo latae le9i, qua ele· 
riei et laici Episcopi re-gimini subesse debent, etiarn ad religiosos exemptos 
quod attinet satis superque obtemperatumesse ac denique Ch,-isti voluntati 
et statuto tJtrisque militiae clerurri pari respondere obsequio" (Pio XII, Di'c. 
"Annus Sacer", 8 de dez. de 1950; AAS, 43 (1951), p. 29). 
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2. O Ordinário e O apostolado local 

o apostolado dos religiosos, porém, ainda que específico, realiza-se 
localmente; ora, responsável pelo apostolado local é o Ordinário do lugar 
(cân. 335 ss.); além disso, ainda que os religiosos pessoalmente não sejam 
encardinados li Diocese, a el. fica encardinada a casa à qual pertencem 
(cân. 497, § 1). 

O Código é muito preciso no que se refere li atividade dos Religiosos 
Párocos (cSn. 454 § 5; 626-631); mas também para os Religiosos, que so 
dedicam a qualquer outro ministério apostólico vale a exortação de Pio XII: 
"Primo loco, quatenus de apostolatu agitur loca li, qui adiutricem operam 
Ecclesiasticae Hierarquiae praestare debeat, prorsus necesse est ut "sine epis­
'copo nihil fiat" (Ep. "Novimus Religiosorum", 20 de set. de 1956; ASS, 48 
( 1956), pp. 662-665 ). 

3. Unicidade do Clero 

Já o mesmo Pio XII rejeitou a falsa opll1,ao do "duplo Clero": se­
cular ou diocesano, e regular ou extra-diocesano (Cfr. Disc. "Annus Sacer", 
a de dez. de 1950, ASS, 43 (1951), p. 28); e a Constituição Apostólica 
'''Sedes Sapientiae" reafirmou explicitamente a unicidade do Clero na Igreja: 
"temporibus nostris turba magna fruitur Ecclesia ministroruml qui simul 
et perfectionis ope evangelicorum consiliorum adquirendae et sacerdotalibus 
muneribus adimplendis incumbunt. Quorum virorum multitudo c I e rum 
constituit qui religiosus dicitur, iuxta quidem eum qui saecularis seu dio~ 

. cesanus appellatur, utrisque autem fraterna vigentibus ac florentibus aemu­
latione ll1utuoque fecundo auxilio sub una eademque suprema Romani Ponti­
ficis auctoritate, incelumi sane episcoporum potestate" (Cap. I, AAS 48 
(1956), p. 355). 

Todos os sacerdotes, portanto, tanto os seculares encardinados à dio­
cese, como 05 religiosos nela domiciliados, constituem o "Clero diocesano". 
/ôste prine/pio foi repetidamente lembrado pelo S. Padre João XXII I: "Nos 
últimos quarenta anos multiplicaram~se as diretivas de nossos Predecesso-

. res para uma ação de apostolado síncrona, convergenter que não seja ex­
posta a demoras inúteis e prejudiciaisr por falta de combinação, por pre~ 

tensões de exclusividade de trabalhor ou, não apraza a Deus, por uma certa 
forma de intolerância para com a obra, fYlesmo que preciosa, desenvolvida 
por outros no mesmo campo do Senhor. Essa colaboração, conforme o 

. pensamento dos Romanos Pontífices, exige a formação, sôbre o mesmo 
plano de entendimento, e para Um êxito eficaz, de todo O Clero que trabalha 

.em cada diocese, o secular e o regular, para, de boa mente, secundar a 
vontade e as indicações do Bispo"... Gostamos lembrar nosso propósito 
de querer considerar como um todo os sacerdotes seculares e regulares, que 
juntos constituem o Clero diocesano, a serviço das almas, sob o olhar pa­
ternal do Bispo" (Aloc. aos Superiores Provinciais da Hália, 15 de novo 
de 1960: "Scritti e disco di 5.5. Giovanni XXIII 1960, Siena, p. 52 ss,)_ 
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11-' Dificuldades 

Estes princípios dos aspectos relativos da vida religiosa, são b,,,n 
claros em teoria, mas na prática, sua aiuação pode' tornar-se delicada. O 
Religioso, exercendo o próprio apostcilado específico, é ao mesmo tempo 
su jeito ao próprio Superior, como religioso, e dependente do Ordinário, en­
quanto age num determinado território, O Ordinário tem autoridade sôbre 
a atividade do religioso "ratione territorii", o Superior " ra tione personae". 

Daí podem nascer situações antagônicás: o Ordinário, cônscio' -das 
necessidades da diocese, pode da exigir do 'religioso atividade excessiva e 
não conforme à natureza do Instituto religioso; o Superior, res'pons~vel 
pela santificação dos próprios súbditos, pelo espírito do Instituto e pelo 
particular apostolado específico, poderia, subestimar as necessidades reais 
do lugar. ' 

Para assegurar um entendimento h a r m o n io s o - sugeria o Exmo. 
Pe. Secretário - faz-se necessário uma maior compreensão entre ambas as 
partes: o Ordinário tendo consciência das exigências da vida religiosa, das 
finalidades apostólicas específicas e das diversas espiritual idades dos Insti· 
tutos religiosos; o Superior abrindo-se às necessidades apostólicas da dio­
cese. Tal acôrdo é ainda hoje mais necessário que em outros tempos, ten­
do-se em vista' também as exigências da "Pastoral de conjunto". O Bispo 
tem o dever de dirigir eficazmente a Pastoral da diocese, visando natural e 
justamente, enquadrar c atividade dos religiosos numa Pastoral comum e 
ordenada. Segue-se daí a necessidade, por parte dos I nstitutos de Perfeição, 
de -se prestarel11 com seu' apostolado particúlar em harmonia com o cbn­
j'unto' das atividades diocesanas e, por parte do Bispo, aproveitar dos Reli­
giosos, respeitando a fisionomia espiritual e de especialização apostólica dos 
diversos Institutos religiosos. 

111 - Tarefas das Organizações de Religiosos acêrca da colaboração com a 
Hierarquia 

Além da finalidade de favorecer o clesenvolvimento profundo cla vida 
religiosa, as Conferências tendem também a -tornar os Institutos de Perfei­
ção instrumentos aptos à Hierarquia. 

1) Diretrizes da Sagr. Congregação dos Religiosos 

Sobretudo no segundo Congresso Geral dos Estados de Perfeição 
(Roma, 1957) foi indicada decididamente a linha a seguir: "E' vontade ex­
pressa da Sagrada Congregação que tôdas as Federações, por seu caráter 
pontifício e geral, sejam em tudo e sempre respeitosas, deferentes e presta­
tivas COm os Representantes Pontifícios no País, Sejam diligentes em co­
municar-lhes os programas de ação, os atos de qualquer importância no de­
senvolvimento de suas 'atividades e as dificuldades encontradas, e ponham-se 
à disposição dêles em tudo aquilo que puderem fazer em conformidade 
com as orientações da Santa Sé... Procurem de todos os modos coordenar 



o .. 

o trabalho ministerial sob o aspecto local cOm as ordens e, orientações que 
os Bispos e as Conferências Nacionais dos Cardeais e Arcebispos se dignem 
comunicar. Procurem informar oportunamente os Bispos sôbre tôdas aque­
laf iniciativas que possam interessá-los; convidá-los igualme'nte para os 
cursos, os congressos que tratam especialmente de problemas de apostola­
do, auxiliá-los em todos os ministérios nos quais se possam tornar úteis, 
Procurem manter ótimas relações de fraternidade, de colaboração, de auxí­
lio fraternal com o Clero Secular em todos os seus gráus e categorias" 
(Osserv. Rom., 16/17 de dez. de 1957: "Dopo iI 2,' Congresso Generale 
degli Stati di Perfezione"). Este conceito vem sendo inculcado também em 
t'odes os Decretos da S. C. dos Religiosos para a ereção das Conferências 
Nacionais dos Superiores Maiores. Por exemplo: "S. Congregatio negotiis 
Religiosorum Sodalium praeposita... ut eflicaciori incremento ministerio­
rum quibus i n c·u In b u n t necnon fraternae inter ipsos ac cum· venerabiJi 
Clero d ! o c e s a n o catholicisque Associationibus arctieri in dies cooperationi 
providere valeat_ .. eadem S. Congrega tio Federationem seu Consilium Su­
periorum et Superiorissarum Statuum Parfectionis in Hibernia approbat" (De­
creto de ereção da Conferência dos Religiosos da Hirlândia, 9 de novembro 
de 1960). 

2) Nos Estatutos das Conferências dos Super1ore. Maiores 

Essa linha vem sendo seguida fielmente pelas Conferências. Nos es­
tatutos, de fato, frequentemente se professa profundo respeito e pronta dis­
posição aO Episcopado: "A I'égard de la Hiérarchie Canadienne, des Nosseig­
neurs Révérendissimes les Evêques, la Conference professe et esprime I. 
plus profond respect dO à ceux que le Saint-Esprit a posés pour gouverner 
l'Eglise ainsi que sa parfaite allégeance en pleine conformité de la législation 
canonique en cetle matiere" (Statuts de la Conférence Religieuse Canadienne, 
§ 5)_ 

Nas Conferências, o Conselho executivo tem também COmo tarefa 
manter contato frequente com o Episcopado: "é obrigado a manter comuni­
cações e trocas com o Venerável Episcopado, em todos os setores e proble­
mas· de interêsse comum aos Religiosos e à Hierarquia, por meio da Con­
ferência Nacional dos Bispos" (Estatutos da Conf. dos Sup. Maiores da 
Venezuela, 7, 8). 

Um Exmo, Núncio Apostólico, dando relações à S.C. dos Religiosos 
sôbre a Conferência dos Superiores Religiosos, podia afirmar: "uma Confe­
rência .dos Superiores Maiores, ou outros organismos congêneres, tem a fi~ 
nalidade de pron10ver a cooperação entre as comunidades religiosas para 
oferecer seu serviço ao Episcopado do País inteiro, o qual tem assim à sua 
disposição um grupo ,de fôrças com as quais pode contar no desenvolvimen­
to de boas iniciativas" (Mons. A, Samoré, carta de 12 de fev, de 1955, com 
relação à Conferência do Uruguai). 

(cpntinuará no próximo número) 



OECLARAÇOES DE ARCEBISPOS, BISPOSESACEiu:)OTES·OO NORDESTE 

Nós, Arcebispos, Bispos e Sacerdotes de 22 Dioceses, presente.s ao Curso 
do Movimento por um Mundo Melhor para o Nordeste, empreendido por con­
vocação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, estivemos reunidos du­
rante 15 dias em orações e estudos para: 

1. Situar a posição da Igreja face à problemática do Nordeste; 
2. Traçar diretrizes para uma ação de conjunto, objetivando uma coorde· 

nação de esforços e hierarquização de metas; 
3. Criar um Secretariado sob O patrocfnio da CNBB com o objetivo de 

planificar e coordenar os Programas apostólicos que podem servir às 
Dioceses do Nordeste, que dêles se queiram utilizar. 

Constatamos : 

1. Que o Nordeste, estendendo-se da Bahia ao Maranhão, com seus vin­
te e cinco milhões de habitantes, representando·1j3 da população nacional, 
constitui~se, seguramentel "a mais importante áreawproblema de todo o hemis­
fério ocidental". A renda média da população nordestina é uma das mais bai­
xas do continente, não chegando à têrça parte d" renda média do centro-sul 
do País - 1 00 dólares, aproximadamente. 

2. Que a região apresenta uma ·grande mobilidade social, intensificada 
pelas migrações internas à procura de regiões mais férteis: sul, centro-oeste"' e 
norte do Pais ou dos grandes centros urbanos. 

3. Que no fenômeno da urbanização nota-se, de modo especial, o cres­
cimento desmesurado, vertiginoso e "anormal das grandes' cidades, onde se 
acum.ulam grandes massas· de população. 

4. Que o Nordeste, região predominantemente agrícola e altamente vuJ­
nerável ao fenômeno da sêca (que afeta 4/5 do terri tório nordestino l,tem, 
nessas ocasiões, mais da metade de sua população, em idade de trabalhar, re­
duzida à indigência. 

5. Que a estrutura agrária da região constitui um dos grandes impeci­
lhos ao seu desenvolvimento eà promoção do homem nordestino (1,2% dos 
proprietários possuem 31,7% da área).· 

.6. Que as transformações sócio-demográficas, a mobilidade social, mi­
grações .internas, agravadas pela Planificação _predominantemente econômica, 
estão criando, na região, uma civilização de massa. 

7. Que a infiltração de idéias subversivas vem dar a és ta situação um 
clima pré·revolucionário. 

8. Quanto à situação religiosa: 
um -esp(rito de fé bastante arraigado em vastas zonas da reglao; 
uma absoluta adesão à Igreja e total confiança nos seus dirigentes; 

.-....:.l que~ nas zonas interiorana's," à Paróqúia' ainda" é 6 _ centro -dê - vida n~o 
apenas religiosa, mas também social e cultural das popúlaçóes, constí-
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luindo qUI" umo fommo em 16rno do s..u P .. tO!". No .manto, I mllor 
parte dot fI'l, vive um cristl .... I,mo Indlvldulllul, lpostolicemlnre pu­
,Ivo ... ,t'ilo quos.. qU41 •• 1*1". _ tiOS cul'''''il, IImhado ... templo 
•• , m.nifl.ttÇ6e, ... llgioo., ext .... õo .... ~ um sentido de mllitlncl. 
nem de comunidade. Por r.lt. do p"'plr.çlo I o,lenrlçió .dtquadll, 
o !tlgo nlo ...... uumldo O .. u rUgI, ... Ig ... l. e nem Iruedo .... 1$-

'''''Iur" ecoh6 ... ÔCI1. poIlticlf, cul!u,.1, e _I.il. 

Apolom '" I SUDENE, .... scid. Im ptrt. do .nselo • da In.l.t' ndl do 
Epi.copldo do NordHII. como um gr.nde pellO pe" O Iev.ntamenlo l'Con&nlw 
o. rwglio. 

Afirmamo ..... rnelmo tempo, I ne" .. idade di Uml pltrollic.çlo globol 
que .1injl o horno<n em r&l., u tul' dimlmoo. 
. AOv.rUmos do perigo de: 

, .. ti ... , um p.ogrtm. de dtaenvolvlm.n lo b .... do ~nlc.mente nO pri . 
,Mdo do «<>n6mlco; 
imprimi, , SUDENE um. 11 ..... de açIo do InSplr1<;1o .... rxi.r •. 
Exigimos. como br •• U.lros e como c,I,IIoI, do. PodA ••• competentu. 

um, compl ...... ntl<;io do SUOENE que poulbllhe um Inreg,,1 desenvolvi",.nro 
do ho .... ", nordtatlno. 

Exigi", ... umo Relorm. Agr',la prudento e o/lc ... denr.o do. prlncipios· 
da Doutrln. Soeill d. Ig"I'. 

Apolom .... " ,.m ... . SindiCfll lbÇio Rutll ..... lludo I tr""" do 1i<X .... 
devid.rnellte p ... parldo$", como um ..... 10 de: 

promo", •• ,1"-1<;10 lIum.n. I crl,rl do melo ,ufll; 
preulonu • "ull ... rurutO ogr'rI.; 
IVi" •• ~I,,,,,,hmos IdeológIcos, .ub .. rvl~ncl .. " de,n'lIOIIiu. 

Apol."", • • " 'ilm ... o Cooporotiviamo o O ME8 (Movimento do Educo­
çio do s. .. ), como .... ias Indispen.'vei •• um. lu.lnticl promoo;io do ho. 
mem ncrdll$llno P.rI $V. Integ.açlo cen,eilnt. e progre .. ivI nc processo do 
desenvolvlmenro di rill'liio. 

Con.leI .... ndo , 

1. Que. l\lr.11 tem um. Dovtrino Soel.l definido. com um. vioio com· 
pie" do homem • do >eU engajlmento 10111 n. comunldadoo, «>mO merrbro do 
Co.-po Mlsrlco de C,lIto; 

l. Qu. o çomunismo I o caplt.li.mo 110 soluç6a. unilateral. e dosu", '· 
nll. IncompeUvei. com os ptlndplos " Iltlos; 

:J. Que as ...... Iatem •• hoje OI arvorom como •• Ivado.es do homem I 
d. sod&d.do: 

o.cl ... mol o impoulbólid.de do coJlbor .. com "-'mentos hupiuôo, 
........ doutrlnu; 

. o. .. provomol • I tltudo do Ilmpl •• onHcomunl.mo como In"utrr ... e 
controproducell'". E, 



J)ECLARAÇõES DE .'\.RCEBISPOS, BISPOS E S,\.CERDOTES DO NORDESTE ... 
Apelamos para que os cristãos, unidos entre si e aos seus legitimos Pas­

tôres, conscientes de suas responsabilidades se engagem n. tarefa prement .. 
de um integral desenvolvimento do Nordeste. 

4. Consiçlerando ainda a responsabilidade e o decisivo papel dos Podê .. 
res Legislativo e Executivo na atual conjuntura política no âmbito municipal, 
estadual e nacional, apoiamos, estimulamos e urgimos o Cl"iação da Aliança 
Eleitora! pela Família. 

Conclusão 

Acreditamos viver uma hora histórica em que à Igreja é confiada a to­
refa de dar uma alma cristã a uma civilização que se estrutura. Esse eles.fio 
à nossa caridade e ao nosso zêlo levou-nos a uma revisão de nossos métodos 
pastorais, a um Planejamento e hierarquização de metas e a um esfôrço co" 
mum de união, centro de uma ascética de bens, procurando: 

que nenhuma fôrça fique esquecida ou inaproveitada; 
CjlJe nenhuma fôrça seja desperdiçada em atividades secundárias, 
e tôdas sejam potenciadas, 
por uma visão completa e objetiva da realidade; 
por um trabalho eficiente de equipe (regional, provincial, diocese no e 

paroquial) ; 
em busca de metas claras, oportunas e possíveis, 
dentro de um Planejamento inteligentemente feito e perseverante· 
mente executado. 

Assinam: 
+ Eugênio de Araújo Sales, Administrador Apostólico de 

Natal 
+ José de Medeiros Delgado, Arcebispo de São Luiz 
+ Fernando Gomes, Arcebispo de Goiânia e representante 

de Dom Helder Câmara 
+ Carlos Coelho, Arcebispo de Olinda-Recife 
+ José Távora, Arcebispo de Aracaj ú 
+ Expedito Eduardo de Oliveira, Bispo de Patos-PB 
+ João Mota, Bispo de Sobral-CE 
+ Edilberto Dinkelborg, Bispo de Oeiras-PI 
+ Gentil Diniz, Bispo de Mossor6 
+ Manoel Tavares, Bispo de Caicó 
+ José Mauro, Bispo de Iguatú-CE 
+ Vicente Matos, Bispo de Crato-CE 

e 43 sacerdotes 



O JUNIORATO NA FO~MAÇÃO DAS RELIGIOSAS 

Pe: João Co'rso, S. D. B. 
do Instituto Teológico Pio XI, São Paulo 

Ilr - FORMAÇÃO ESPIRITUAL NO JUNIORATO (1) 

Nin.guém ignora que o pressuposto jurídico e motivo fundamental da' 
instituição dos Junioratos é o apostolado oficial das Religiosas na Igreja(2f 
t;levendo, porém, tal apostolado ser o trabalho de almas consagradas a Deus; 
que extravasam a própria santidaqe em obras de zêlo, fica logo patente que 'a 
primeira preparação apostólica é a mesma formação espiritual mais profunda.' 

Tal verdade ~ .~vidente e ppr isso mesmo fàcilm~nte ?ceita por todo's. 
Aliás em todos tem-se constatado tal, aceitação não' só teórica quanto 'também 
pràticamente. E' que muitas vêzes fêz·se sentir patente e mesmo perniciosa 
uma certa deficiência de vida espiritual indispensável} justamentE?· po"r n"ão' 
~er sido· oportuna e suficientemente ministra~a. 

O Jl:!niorato deve cobrir esta lac.una e deve fazê-Io com eficiência l com, 
o. fito tamb~m., de integrarJ contrabalançar e correlacionar COm os fins àpo~: 
iólicós a formação intelectual e profissional do mesmo Jun.iorato. Tal efi,: 
ciência depenae de muitos fatôres, mas sem dúvida' depende de modo' parti.', 
éular de um planejamento especial e adequado. . " 

Êste. artigo, quer, dar sugestões para o rneSI1)O, apresentando. os obje; 
~iv~.s da formação espiritual dos Junioratos, algümas medidas oportunas e 
uni, programa de instrução espiritual , (3) . 

A) O!;>je\iV9s, da formação, espiritual <lo Juniorato 
,.-i 

Como na"s demais etapas da formação da' Irmã, o Juniorato deve ter 
por objetivo primordial santificar a religiosa, Tal santidade, resultado,que 
é -dos' mais 'variados elenientos (Gráçá,' na'tureza, personalidade, situações, 
esfôrço, .. L é algo de muito íntimo mas 'patentemente individual, pessoál.' 

No, Juniorãto, porém; pode' cada qual" ter dé m'ira objetivos comu'nsi 
sobretüdo por pertencérem à mesma famflia religiosa. Um" dêstes -é o· esp1':'; 
rito apost6Hco, a visão apostólica. 

Deve ser objetivo mais importante para o Juniorato que para "o"s ou"; 

( 1) .,Cf. _~evJsta: da CRB,_ u.o ~7, p'. 555~571,. e ~,o -88-" p_ .621..,637., 
(,2) Cf, Revista da CRB, n.o 87, p. 558, 
(3) Queremos advertir ser mínimo t) mérito q\le nos; ~abe neste _ a1iigo, .Jt.-edUZ7se-~ ,esMrço de 

condensação e MeU adaptação do cap _ UI de "The Juniorate in S1ster Formatiou" lA vârias 
Vêzes-" Citlldó. Não podemos deixar de asSinalar o' .trabalho maior de fiel tradução··da! Rev. 
da sra. Madre LucJUa Lang, Rcl. do Cenáculo, do gnlpO de:trabalbo_ ete SI!p "Paulo,· 



-
(to. tst~l"" '" Io<maçlo. No poslul..:lo • I'IOYlcltdo, do 11'0. O uf6rço pri. 
mordI,1 deve .. r o do puriflcao;lo, do desp.-.ndlmen\o, "'" O que nlo , 
1'0 .. 1 .... 1 • orl.nta~1o totll Plt' o.v,. para se viver SÓ do 0. ..... Im 0."0, 
com o total do.poj.mento dos lpoios nltural. I 10<;111., 510 ~Iodo. fl'l' 
de Iprm<!i .. do di! rnecjiloçlo, ,11ln<;1o. recolhl"-lO, n."", 'metódico do 
con"if,ncil, o;ont r61.. 5100 empen ..... Inteiramente "".~i .. E bem que tudo 
Ino nlo i' de.via do ll>O>lOlldo ma. orl,nta ferl_tnte • ,Im. ""r. o 1110 
apostólico. Ia. CQmP ... nde. q .... t~ •• t i ... i~ U't .... da "Ido .. Ugiou 
tem, doJwI ter , ... sentido lpos!6lieo; bem que ... 11 .. pe.rodo. devlm i' .. 
formandas aprender. viver il'llen,&mtn te • Comunhio dos Slntol I .. ,..m 
ap6stol .. nl comemplaçlo; dotvt haver durante o. meomO. um. decidl"­
• oportuna limhoçio de.ta formao;lo '1'0'1611<1; Rio pode I.hor um. rtelu­
,lo do mundo, mli . rlgorouo, por mc>ti_ p,koIógicos que dHdo multo 
se provaram. IU'Iflica •• m. Nio que h_li ligo de "mundano" no aposto. 
lado . Ma, , qUI o mundo <>ov.r~ ser contemplado do ..,In modo .-o, dtpol. 
do ler sido HqUtCido, ~l. clt ler •• lma lpAf>dldo I oN-lo f;Om calma. 
d .. /vldeocil , perspecllva. sobrenltvr,la. 

No Junlorl lo. lO In~s, I fo'mlçlo e'pirllUll do..,. la r cunho de lo.· 
mlç.lo erniMnl_ta opost6llel. oomplet.r>do a ...... m. fonn~ religlon 
em ,lamanlo p<lmordl". 

A ....... tr •• po ... lm. nio poder" del_ .. do '<Oltt. contlnuamenr. lOS fu ... 
damen!o. di apiritualldado. J' mlnl,trldos no Noyiciado. 1':1", tó podem 
ler ... Imenl •• p<e.ndidos e sul"'lentemenle ... MeIos com muil' a Insistentl 
"'P"t~lo. du. ,nll lempo prolonQado. Mas nlo poderio .. r mer .. riOpeHç~. 
1 multo ,m_. repeliç6e. Mil". esmo, com .pre.enteçlo cltscon .... lO l'u 
do humor. cltvoçio di ~otrt. segundo ao mIl. vtr l.d .. esplrltu.11dedH 
haur'd .. da. ':'lllma • .-idades bIbIÔCl9'""Ic •• OU clt conf .... oci .. v'rl .. . 

Nanl I •• ino de fOl'rNçlo .splritual di, Junlorlstas dr; •• 0 """n<>$ lIo..,.r 
algum plano, IlglJmo orOtm. Com ' ellçlo lO Noviciado a Postulado deVfI 
li ...... unI COIIIIs lfnci. e conl lnuidade fund ...... "tll. um .. fôrço para 1'1 ... 
gi r um. profull6idadt mlior. <;triO a .. lamen to, cerla novldeóe clt .pre ...... 
,.,10 a um eslfmulo n6v0, adapladoo lO e. r'ler peculiar clt", .tapo de lor· 
maçlo Im q .... OI princlploo clt 'Ipiritualldade começam , .ncont ........ com 
I •• parllnc:'. da ............. t ..... ~s rui •. 

Pod.m as inotl'UÇ6e. di' •• " •• _ ciel"" dl..,.rSO$ pl'Oft\OYldo. paI. Ma .. 
,I" da. Junlo.lsl" tar uma Irfpllca meti : 1) Aprofundamento • renovll;~O do 
que I' 101 aprendido no NovicIado; 2) Apresenlaçlo. em pti_ir. mio, elos 
.",,,,101 q .... OI nio pudo ..... ~I .. t'i I primei •• proflosão; 3) Esfbtto 
concentrado pUI qUI"'o diz .espallo ~o ... 1.lueles • Ililudt. j*:uliareo do pró. 
prlo pedodo do JuniOfl lO. 

Com .ltnÇlo esF*laJ 'S mal .. 2 I 3. _.5o m.i. espec ifica. do Meslra 
de Junlorato, poder' alI eonc:tlllZilr leu ... fotÇOs n<>$ ..ei. Ir."o que seguem . 

I) AmpU;,çl o d .... Ioio .po.'~II •• 

O ItSpIrilo de IIP»IQlacIo pod& OI' cul l'vaclo yi .. ncto. .. " .. -. "" 
Ilns tos · modo. do mesmo. 
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Quanto aos modo., poder5o o.er del""do. para o perlodo sub..equent. 
ao Junlorato, e<>ntanto que as Juniorll!~s saibam entio di e"ls!6nci. deuas 
técnlc .. de .postOlfOO, qve aI procurem e entendam. 

A. r • • 6H • os fino poderio com grende ~.nta ... m o.erem apresent.­
dcn nos anos de Juniorato. Deve,i m&Smo lozer_se um verdadeiro treino 
espiritual e Intel«tual relativo _ mesmos, num mutuo intercamblo de 
motlnçio e ~Idnd • . "Auim, das grlnde< ""rdadel , «>mo I da Inablt&Çio 
Di~l n., vide crlaoora da Trindade, incorpot..ç50 doi Cri . t50s no Corpo Mil­
Hco pelo b.ti.mo, natura: •• dimen.&O du ~lrltKles sodal, inlu.u, prou­
der'o rlz6es pa .. I~rmo. a mentalidade crl"li, '''1 YI2. de uma mentalidade 
exclusivamente dioce.a"a, parOquial ou ,...."1" • lamflia religiosa; uma 
mentalldlde mundia l em .... de ~iua. meramente nldonall., .. ; pr'COCup.~lo 
e<>m finalidades sociais em vez de melas Irldlviduallul'. As grlnde. verda­
de. teolÓ9lclS m.,.m o.er ~i~ida. imediatamente n. or&Çio litúrgica, o.endo 
Importante assinat.r·se que estl oraçio ~ subjetivo mente e<>munitárl. paio 

' Iato da ... r leito em .,.."junto ... objetivamente comunitária pelo f&to de sar 
dirigida h. inten~Oes de t6da a igreja" (4 ). 

Foz·" mister evlt~r a p illldlde &po$tólica meramenr. emocionai. A jo­
..." Irmã devtt compreondor logo em qve consiste O apo$tolldo. Deve con .... · 
cer do modo ."Ii,,~ 0$ verd~deira. necenldade< humanas e espiritual •. Ter 
vislo elar. e Ité cientlficl dos necessidade< Ingenles do mllndo Inteiro. Co­
nhecer o ... nrioo d .. Intlf\ÇOe. 00 SIInto Padre. A. obras da mi • .,ic6rdia 
da próprll CongrtgllÇ50. VIISo geral. respeito de ese<>la., hospi tlls, obra. 
,ociai •. Tudo nume vl.lio n50 f'lgmenr',;., mas cl""tílrca, ordanade. ,"poz 
do s~.tenllr 11m plono de &<;50 pal""" de Ilgnillcaç'o unlver .. l. 

Com base neste. prUlupos to. a voc.ç';o dever~ ter lima nova apr'" 
.. nlaç';o .• ublin ... rJdo. ... O ""'tido d~ do.çio, di Imolaç50 da carldlKlot. me­
di.nte I I In .... It~vel. renúncia, de quem quar distribui r SUl. riqueza. eM 
demal •. Uma compreendo profunda de Igrej l ellminar6 qualquer res/duo -de 
romantismo ou egoismQ I respeito da vocaç';o. 

Pode torMNe Irequente a •• 1' alturo uml grande dificuldade pera 
muita. Jovens Irmls. A tenla~lio de julgar prejudieill par. I . 11m •• que 
esperom pelo nosso traball><>, O 10"1/0 tempo empregado nos estudo •. Cabe 
ent50 • MeSI ... a lôd~. as .u~s coloborado,a. fner.l,,", en tendo, O verda­
deiro sentloo do . postolaOO, li luz da fé. dentro dos principio. da própria 
espiritullid.de, que lhes de""r' fazer .n!e~r o.er já Uma grlnde e fllnda . 
..... ntll obra apostólica o lorm.r-se paclante e eflciantamente paro o me.mo 
apostolldo. Ser' me.mo "ma ""rdadelrl e.cola de formaçlo 11 pe.iind. 

'qual ontldoto 11 preclpit~çio • impetuosidade. 150 prejudiclels $obrttuoo 1'10 

'COrn6<;0 do apo.stolloo. antldoto de modo particular do grende perigo fu turo 
do natur.lismo, quanoo e.liverem IIs voltas com es técnicos do apo.slolloo. 

Cabe sobretuoo 11. prolessórl$ epreo.entl rern a ... anei •• conte~oo 
do opostol.do. Maréri" pdmordills para tal, 150 a f!lO>Ofia ,oclel e dan_ 

,,, ................. -.. ................. . 



,,,iu $<X18i,. Tvda ....... concorrer IMr •• form~1o 1"IOgr.1 .postOUCI do Ju. 
, ,,Iorato. ludo do f810 já <k P'" ,llMr. lal concorre. AI p<9f .. ~ .. 1, ~, 

devem 16-10 de mlr. <k ""I.mlo media"t. pl • ..,.Jomento oportuno. 
E' IMr..,t. n. CO"'I. "StdH Sopilnll .. - • EI\I tutOS .Anexos • Impor· 

• tlnel. I tribuldl pel. SNlr. SII a "li .-.r.11dtdo lpost6Uc •. E'. ónlc.o 110-
, Iuçlo de oquilíbrlo ..,Ire ... Ida ptOfI .. lon.aI I cultural. vida Jnl.,1o< prof....,. 
de. Par. os Uturvtu.s ...... I SI' O .... ul todo do culto comunlt'rio. Plrl os 
psicólogos 'o poolO dt <onl,.;to enlre .... iXII ..... .,1.1 e li.... ..pi rllual . 

. Ml ls adia"le Irollremes de focllr.ar. o. e lementos componentes de ... ....... 
, t.!ldade ~tollcl • de ''''II', lr progrlmas concre tizado .... do, ...... mos. 

2 ) eo..dJi~io da Ink la tln ~m I obMlfflc i. 

P,," • fo<moçlo di vim apostólico dtver~ no Junlorllo c!esen\OOl . 
. ver, Implemente O a",lri lo de IlIlcl"i ... a den lro d. P"II" d. ot>.dilf'l<;il . 

1'10 II(/Illfkl que con," .... a,& sempre SUl Imporl3ocl. prlmo,dl.1 a 
ob.dI6nc:la ""'li" Iprandlda no Noviciado. At' """" morta ho""r' « .. ilo de 
pr.trc.la, com II'lndts "'""11gMI1 do ordem Iscttlcl no .. f6rço do conoegulr 
I morto di YOr\t..k próprio, • do ordem social IMrl I r .. II.~1o do obru 
comuns. , . 

No Junio".to, pois, de"" h ..... r obedl&nd .. mais dolllhadll q~ na 
vldo do rellglosl antlg,.. Ma. há q"" " owlttr com todo o ompenho I fo,,,,, · 
Çlo ,.de lulômllOS sem Inld.' I ..... A MeSI" cat.. Ista grendt • dolicada ta· ,.f. de dar 10 Instituto. depois do doi. OU 1ft •• no., .. llglosas dwi.s de 
Inlcllliw", do _ponubiIJd"-, • 10 mesmo tempo obedientes • ~ , pro­
..... 0......-, pa .. Isso teóric. e prllicamentl h_ull, ·I,," • convlcçlo de q .... 

. • Inlcl. li .... , O ... rekio de lllento, "".adl., Imagln~Io, Inl""" na obr., 
dttItro a n ....... for. de quod,o da obeditncil q~ !hes fOi dldl, • 10 se .... lço 
d a comunidad.. 

A Junlorill' de .... IprlnOt. I receber oro um lim O .. um RIo, o ra 
...... . i~i. d. que $e deMtnpetohor' sOzlnhe dentro da. dlrllrlzes .. 
ubIdI •• . mah Olt ".......,. por ..... noriUodl •. Aprende.i dost.rle • empenher ... 

. pe$so.Ltnent., Im ptOfundidllde, ..... nlo ii por mero .l lvI$r'r>O (que' .0 
abrir Independentlmerne dt Dou,) Inl81, sob o signo da obedlfncil que e 
I ml'lme Von tldl de Deus II(/Illficado. 

A .. te IItU" d. formlçlo deverá I J<>Ve<n ,.ligio .. aprenOtr " oba. 
dl&ncll nIo """"nlce m .. . "" lon.l ..... nll .. o.r' ... Im ... ido • slH ot>.di6ocio. 
filo com .'IH "K\OCIo 06 mote.III, só porque' ob$orvada, .... s prOCUBndo do."'" O mblmo de rendl ...... to .,.10 .. fOrço que btJ.oca nio só • letr. da 
ab ..... nel. mil lindo O S«I •• plrlto. Nio doverlo ."im dI.mar ... de d. 
oobedl'ndl' formal. o • . Ins~IIOS do qlH , Ir .. spons' .... 1 por In~l_ "" 
por f_I ta. de pra ... blo; mal 060 de""rá 1 ...... 1."'. de rlJponnbllldrode nos 
Inlucessos d.vldos • fll ta <k Imponho tOI.1 I de ad .... llnd. p''''ia qlM' 
oportuna.-.tl deverl. f ... r • fovern I' m' • quem lhe cIau um. ot>.difncil . 

E' "t. o l..-npo do f •• , anttndo, • roIlgl ..... qu.' ...... ser IUI I ti· 
tudo .,. .. com Deu. no quo OCII'IUrne • obedl6ncl.,. _ tU, de folO; perill" 



-
de- pinte, . _obedi6nei. COmo m'giu e não J' como virtude. $o 00\0. sP 
~benç<>o I quem obedoc., nlo quer dize, q ..... til binc;lio .ej .... mpre consta· 
I"vel. Nem se deve ensln.r q", 0.", deixo, ' da cooperar com • ,.,," se· 
-gundo q"" age for. OU eontra • obed"ncl •. Deu. nlo , Ilgu,", que oul:' 
..:ontln"amente • control.r, • cercear, I punir. Dou. q"'" um._ colabor.çlo 
Jjvro, •• pon ta""., .,d .. ec:id., e ,ói .. ' muito long8nlma t.mWm diante de 
nOU.' Imp"r~iç6e •. O que nlo quer di"" q"" se nlo devo ensinar da'",' 
mente I mallcia d. duobediêllCi.. . 

Temo. " """ ... idade ingente de Irmih eope<:i.liudes, seglJr •• , C"pazes 
de grande. obedi6ncin, nlo Ple.linda, pelo mI!do de errer e I" mesmo tem· 
pO nlo Intoxicado. pelo .,pirito de in(!epen"'""i •• a<lOl. do poder. Til 
deveria d/lr .... sobretudo com tóda • pr<lleUI perf"lt" •. M .. cOmo tudo 
.. 00 n;;o ... Imprevi •• , i ' nO Junior.to cIover·,e.' ir alargando . abedl6nde 
par. que IS Juniorl'l ... 1 vlo conven.cendo de que, embora cada vez · mal • 
.. nlreg"" a .1 'me,ma., devam •• Iu .emp ... e decldldlmente vlnc1,llada •• 
Comunidade -como imlrumenlo, .plO' per. a I.refa comum. 

l ) Contm. , ,,, do .~far,~ pe r • • per,.i,io pes .... 1 tOm o .~prrllO do 
"'Iu1p. -

Subo/dio excelento para forma r a menta lidade ipost61ica o O vel'Óll· 
deiro esplrito de Inicilliva, dentro do 'quwro di obedilr>i:i". <I úm bom 'I 
~30 "plrito d. equipe. 
, " Cabe """ déoenvolvlmonlo .ob,eludo iio ' Junlorato , porque embora 

.aI .,pi ,ame, • vida reli glo •• j' saiblni ":'u'lto de equipes, grupo" partido<, 
e, dada. id.de m.l. ou ·meno. iguII: o. agrupamen to. enlre ela, "'Jo <6;,'. 
e'pom&nea,- no Postul.do I No-.lclodo 'dêVem a ........ Ir., Inocular no fulUr'lI 
follgiO •• o .mor ~ ",liOio, em Deus. No que nada h' de cruel ou arr1l1ci.I·. 
Começa. 'f ••• r." pela Queb,o ' dOs ,laço. e.terior ..... vII.., .pe,",lçolndo 
pelo. diverso. proc ... o. do i.ollmen lo, como, por • • emplo, pelo do .1I'n· 
c io e .obreludo do gr.nde .iI!ncio, com a proibl,1o de ..," t:omúnlclr com 
'" prol ..... , ,.Ivo COm • Me,tr •. etc. _, Ao. poucO< deveria a Po,tulante • 
" Noviça Ir ap,endendo a ficu ./nJnhl, em Deul, ot' nO< ,,,,relol em e<>­
mum, per. no futuro ,abe, mlnter sempre ess. re •• rva próprl. d. unii" 
<em Deu. no meio do. maio ... , ••• ,.Iante. ,rabalho, apostólico<, .., quiser 
viver um. vida que mereça o nome de ,eligiou. 

Ao receber ent~o nova, Prof ...... pode encontr;'".., a 'Me.t'" da. 
Junlori.t., diuanclad. de.to. como o c."lro <Ia perlfe'io. I.so n50 deVe 
perdura, muito tempo. Hbverl. perigo de IUluro, ~po,tol.dos Isolado. e 
indlvidullist .. , clolrne" emblç6e. do poder, aplgo ao oficio. ~o lugar, mfdo 
de -iubll i luiç~o por "ut .. m ","i, competenle e mil. e,tim.da, 16da$ Ir.q ..... 
l U ' emeaçadoras da cerid"de, 110 !und.m.ntal per. ' e vida de comunl"'_ 
de com objetivo. ccnlUr. •. Seri enlio larela di, lormador •• _ no Junlo'.to 
corr igir !"eo de'vio, mediante. lormoçio por. " trabalho em equ ipe, e $O-

" ... tudo do . ,plrito de equipe_ , 
•. No Junlorllo le,.,e mi"e. In. i.li, no empenho do 1>.,., .:<.m"m . Re· 



- ............ , DA c. ..... _ ................ 1 "" 

pll ..... er Import~f\t. dizer· .. que "nó." ap"lrwemos, q"" "nó," no. torna· 
mo. m.l. IpIO' ""ri 04 di .... '1OI .postol.oo.. Quem rem menos c.pKid.dt, 
p.D. par. O .uudo, clave se alegru com ., .... 1. cIot.ct. • . As .... 1. dot.da. 
dwem IIn. !Meti do s.u t~ plr. 'Iudor II que preci .. m do l"xl1io; 
fizer parguntu nu lull. 'I'" OI .. , nao 'orlo coragem de llze •. E' p'fl<:!'" 
h,ViI' troca de kl uUI" nu dlle .. II!5.. em grupo, e.olt.ndo. ... O mcnop6Iio d. 
Pll.~ .. durante II ...... "". por PIO'" do "mIOU do QU I ... Devem e><OKiI.,· 
.. I ... ~.,em pelo -bom~ • nIo pelo "ml .. • . o.v. .. '''Vi' como de .111" 
-mundano~ I el<Cftllvl buKI di allrmlçlo Ms próprl .. I~i ... Inlclallv ... 
ma. ~ •• procur .. nlo esconder quanto el .. l!m de facllva em favor do 
grupo. S. Jovens .do!ftcente ... habituem. admirar nio J' o jogador Indi· 
"idu.li"l m .. o que constrói per. O ..... Iho ..... "ho<lo fln.ll do conj""'o todo. 
corno nlo Il10_10 do compAndor e 'I ........ jeMIN "lIglo ... , por moll_ 
sob ...... 'u •• )" o Iralhe. e OI ... "I,"dos do "~r<;o comum? 

TIl fina lidado pod. consogulr.,.. sem d .. perdlcio de 'Impo e .. n. 
pr.jullO d ........ Iiu~ Individuei,. ~ mel, dotad .. ,nrlqw«rio • comu­
n~ • o It.bolho comunllAtlo mu ltoda ......... m parlicipar do ..... mo. 
d, pl.nificlçio, dll tSP"t.~ .. , das ..... 111, do. hltos • cios ftoc .. _. 

Hio do dl"'Vllrem-,e OI melo •. E. Me.tr, nlo reeel •• dl«vulo 
com lodo o grvpo .... conlvnto . A lerw:ltncl. de Irlll1 com c..to um. Im 
plr licular pocIe ... prejudlclll $ObrelUdo no Ivlu1O. A 001 ..... 10 conlvnll de 
problem., io<ma para. compreendo, coI.boraçlo, .mor do bem comum. 

Inwllr O .. plrl to de IIQvl~. pc"",, nlo olgnlllcl para I MUlra de .. 
poJa"" do IVIc-ri<!e"- que tem, • qV11 compete d .. , com , .. ponlfbillÓ1o. 
do. o .... ' adicto fln.1. SIg" iIICl de'-$e • llrel. do dostnvolve, no gorupo O 
IRplrilO do ..... Sie lelll gene1O" e .spanta ..... ~I. comvnldKle, ""'10 cII 
KflillÇio .-.<I'rl. do di ..... ' .. diot, ibuiçio do doris 1.111 por 0..... ""ti 
cldo vm. FitA ,nt.MIe, que O •• plrlto de eqvi~ , eompcnlO de h ..... iw..l., 
uridaclo, • " lo lpootdllu , procurar' co, ... II:Io<"""·lo com OI ... ll llvol .,. 
Ilgos cII R.çra • ConSliluiç6e. da Comunld ..... . 

4 ) Do ........ lvl ...... to no ...,.Itllo do Inllh ulo 

o Junlortlo , O lempo por ucellotICl. di 1IQ ... 1, lçlo p'ofunda do e. · 
plrlto do próp,lo In,IUulo . 

Do lato, o Novkiadc> nlo pod. f .... lo cal)jol ..... nt. iA por f.1 11 o. 
tampo (hA que apr ... nt".$(! durante O ","mo todo O arcabouço do asplrl. 
tualida.» geral . pKullar) J' porque I novl~. nlo pocIe enCOntror· ....... 
COIltacto com .. II tulç6u tpOSt6llC" ptóptl .. di ..... CongrllOll: lo. T.m· 
lMm • Junlothll nio .. encontra,' na " Ida .Ii". prõprl • ..-t. dlt •. T." , 
parim. m.l, conlIC1Ol eom I ",.."'" •• 11!L,dar' tllHClfk •• Inl ..... m ... • 
te. Estar' ... tlo .... Iltuaçlo IclHl plr. cc-mp .... Mle r lodo o Ilgniflcodo 
d. pl"Õprll IncorpOtaçlo Im o.tttmlnado Inlthuto oflcl,lmente '"Prov.do ""I. 'or.l' plr. um Ipcntol..x. espoel.1. 

S. til preocupIçIo dr..-. .. r. aegundo • Con'l . "Stdc. Sop\efttl",,~ • 



•• 

EstaMoS Anexo. (5). tlmb6m I p,~ ... p.ç!Q do Curso de Plstor.! dos 
novo. ~rdote. ,..ligiOlos, depois de t.ntO$ .no. de formaç60 e também 
de trabalho, com muito mil. rulo deverá ser preocupa,lo primo<dl.1 d. 
formeçio do Juoioroto. 

5 ) h ... dclol n plrltull. n .. condiS6ao d. vldo 111". 

Cabe, sem duvide, lO Junior.to ens inar ~ jovem .... lIglo .. de vida 
mista ubor f.zer '.UI ex.releio. de Comunidade dentro <:l .. condições do 
vida ItivI. EI. de"" ser 110$ poucos '",t'ulda e . xercitad. no conSOlOn, .... 
poul""io • me.mo I""vit'vels ".caçOe> impa. tu pelo .postol.do. Deve,; 
Ip,,,,,der I nio se ImpreSSiono. ,e, elen lro .. mpr. d. obedlfnci., deVI flter 
pr'tlcu de piedade for. do tempo. do lugar comum. Um. 1.ltl de for· 
maçlo I r •• peito pode- oer CIU" de rel.""mento. luturos. 

O Junlo.aro deve Insi,ti, Wbr. I rwgu llr ldl •• ,eforça, n Instrv­
ç6u r.lativa. do Novlciodo. Jlmais, de foto, se deverA fIzer entendor h 
Juniod l ll' que Incumbanci.s peosooi, os dIspensem dos • • erdclos cO­
mun • . Ma. h& tra. conjuntos de drcunstancias especia is cOmuns M "Ida 
da prol .... a que de", I Junioriua ,ftr Irei nada oportunarmontl . 
a) Pec. 1n<lltulos . m que as prole .... de""m luer Ilvr.m.nl. tert., pr .... 
tico • • como O Ibço, I'i tur. , splritual. elc .• quer sislemáli'a quer ocasionai· 
mente. deve • Meslr. conlrol ... jo",m religiosa no seu pla!>&j""""to de 
I>or'r1o pera as me.mas e mesmo .jud .... l. posl tivameme. 
b) Multas ",.a. dever·H·lio "f.Ulr depOis" ,erto. e .. e releio" s..r~ bom 
oferece ... n oportunidade per. a Juniorl , tl , 11m de que aprenda, ter. 
r"'pOns.bllldada pesso.1 .. 1'li ••. 
c) Nio I.hario ocI.I6&1 de de",rem fazer·se .Xlrdeios em ,ondiçlles des· 
h",,,, •• I., como de trlbalr.o. .... ISI~nc; ... viagen., "te .. Seri. pemiclO$O 
..so lormlr .. Juniori,lu pIOr ...... "".nlualld.df •. Se nlo aprenderem I 
11>&-101 t50 perleltamente como em oul ras CO<K!iç6e1 favo"""i', OU $O­

IrerSe moi. tarde de ucnJpulo. Inlundldos e pe rnicio.os, ou antr~r· .. ·io 
ao de"sp'ro OU desanimo r",lgnafldo.se • um cumprimento medlocre des· 
se. obrlgaç6e •. 

O\imo objellvo de e.ludo em equipe (melhor de pequenos grupos) 
~ a procura do. meio. pera conservar o fervor ne .. as ti...:unsllncias mil. 
di/(cels. E"itando-•• a"iblcioni, mo, com humildade e .Incerldade, ~ .... s· 
16r90 .. rie muito pOsillvo •• começar da con'IOIa<;50 df q"" eSSI , um. 
dificuldade comum. 

Nio pode I.har • formlçlo devida j>6ra o liSO dos meio. de inlor­
m.ç50 do mundo moderno, tio 'artete,iudos pela enorme pOreenl.~m 
de díuraçlio que 1'"Ulm con.igo, a nber, il"tlflt.n •• , rk!io. cinema, 111 .. 
vi.lo . A teligio •• nlo deve'ia $li' prl.6CIa do que t&m da bom e potltlvo . 
Oad., pOrolm, a "'O vouç!o. de"" aprend<t' a nlo bu.c~·fos por mero di".... 
t l .... nlo. ali'. mult •• "'.e. proibido e frequentemente de impecilho pata • 
vida inlerior. 

, " _ "~". "" n, >:ot. A_ .... .,. ' .. 



,- Ao>'PoucOl dtv.r', Juniorl.\. $fIrpO.f, No Ilh ... ,lo do ... Ug;o .. "OC'Upado ' 
com muif .. colo... Vlroo a"clo ;, prooc:up.ç6u excesslv .. I pe",segvl.la 
(irt.WmN. p,4tlcis de ·pled.o.. ' Deve •• ..nlio Ir Ip''''In<lendo de um" l~ 
•• ru'á.lu ~r.mpll>rl.men t. de lU' <Mnte, do OUtro I Int;:O'por.l .. . .... 
00-.0;10 ~r. Inltgr'-J ... na SUI .'1"' ........ vida de plecMde. ,Nunca ., lhe dor" 
• WOHtlo do Ihondon., O trobolho em qve.t50. 
, "Um SÓ programa de tltlevl.io OU um fllmf, por '""WTl910, pede inle.· 
ferir IM IMOlO d, r.IIQIO ... '''li 01"..,0.. do noHa, J\O ' orlnde ,lllnelo, No "". 
dl""o da m.nhl . Par. -. postulente •• noviça podo •• se, tot.l.,..,n tl OU 
p.r.;la lmen tl' pr~ibldo. 'Pa .. I Junlorl$ll convir' en,ln •• , I'\flMS U$OS. ou 
.. rMf!"ntfto, • . 0I"~1o da 1'""0. OCII","I • nlo I ar..,,,, -di .... 1 .... . 

Que!enoo. dite. que dItYe h .... ' .~to. •• aplkloÇ6tt, ~ .. . .... 
IlIdada. em público. em p;Iotlk\llar, dos meios '" lI'I<Xk>< de tontr6le e lu .. 
~50 do< 1*l •• ~10I. desejos . Podo niuo 'IveIo, m~lto • 'Plleologh. 
o. modo portleul •• dto ... · .. Iprov.hl r de tlido p"'" • vida de"OfaÇ50 . . 0.­
...,. ... ".Ini. -I .... tódi. u '<;01,., corri • vlllo de uma c;QfIllg,..dl I [)eu •• 

• ", durtoi" ~T poIsl",,1 i>ro9raml' de TV, n. 1.ltyr. de ·um. peo;_ IlIer~rll, 
deve "'""r I or~1o da lima de Deu.; qUe' IUdo ... sei> ° prlllTNl da pr6prl .. 

t::;;:o;;= .:.mc~;·~vil!v:: .""'~I=I~~~ri='i: 
me.m. ou com mer .. hIIo.tldadt •. 

.se 11' de .... · ~pe;!~ncll. porudór .. de pérlge, '1 diWaçlje. dev": 
rI!<> Ilr,r-.. vlol.n. de foIm~Io, .. fôrço "1*'111 le f.r~ pI'. coo rdenar 
es •• Iudo. com • vld. e.plrllYol. E' um esf&ço q"" .. dever' ., ...... ""' 
todoo os esl'-9lO' da /urm~Io, I .... t6óo a vida. MI' dew .. ~ .. r empenho­
esPecificO do N olo ... IO. PlrI o q"" mullo vII.m.. l~petlAnci .. da. 
I,... •• mllo Intlge.. fU que f.I . . ... muito ólslI empenho fundamen lol. 
O ••• tlXio ..... ''''01 ówem ... r" Imegrldo. nl mesml "ida 1$pI.llull. . 

Qy,l nlo I liso /l~ qUltro. col ... q"" .. deverlo- ler bem de mlr •. 
. 1) o.v.r' se, lI.e um empenho plrfieul., d.. Me~lrl . DIw<' .u. 

gerir livros "'" floCllitem O Ir~lho, como 0$ IIv,O$ de SortiU ....... , I outros 
da .... lodoIogi.. . _ . . 

b) " " douotao do JuQlorlto, sobreludo, de""", IMlo.1o com o 
p.r6prlo .e.emplo • CO<n rflerincll' oparlun .. nos seu. "MlnlmlnlOS di"",. 
I/l' q"" poderAo mult •• vhe .• se pr"l" p.art til , Poderio, p.' ., Ipresen­
li' O 'pI",nlt p"rodo~o d. Ig")1 1 I~;gir de uml parte ImoI~50 10lar 
polos beos ete'nos •• se, dout ••• guardil da ,i_nela da .'11 de .IM •• 
~lIu •• __ dadalrl I ~odt. " . 

cJ O .... Imo estydo deve se, opresen lldo como um. obra ",peci_ 
fie. do ~s.tltulo I um cOltl6ço do .postol.&> I, no. momeolO< Im QUe .. 1_ 
glr, '"""'leio., um ""lO de . morllflcaçk> • IUlodlocipllnl. .Plrl tlnlO, .. 
pa" lorml' • rllpooubllld.de, I .MI.lr. pode pedir, conll' frequentes d .. 
JunÓ)rlsta. oôb .. o tmpffgo do l .... po. DIw< ...... fri", do modo. especIal 
IIr • cultu .. "",It .. Yhe •• condlçlo indIlP"n"""1 pa<. qUllquer _tie*,­
cl. no IPOIloIldo, sobretudo p"" eliminar em ..... 110$ I · ...... I.IId.K/e do. 



q'-'" I religião é ligo do imlpido, ... ntimeflt81. e~dfttd<;o. ,MIm b .. e culturll. 
Não "' hio tons.r I. Juniorl.I}'. ~ ... rm6es. ,61> .. ~ gr~tid50 peln 

~lnllge<1' d. fonnação que lhe, ~ fe<:(li t.~,...,." manUestl! ,multI com· 
!?lixão pelo rigor do< progratnq( As .i0~' ,lo J'l~lur.I(nel'lle 9"~~." 
E h' . 'lU'! . ... Iimular·se ,"i enlu,lasmo pelo. . estudo. mil, custo>Os pc!' "$~ 
Ú.r' 0$ melhore. re.ultado. par. tOda ~ vida .. n. form..,lo par' o cumpl"'" 
mento d isciplinadO e pe".veranle 00 óe ... r mais O!"I!'ro,o . O ' •• Iudo h' de 
conside(~r.,e um l verdi>deir .• prá* •• ,cétlç.. A JM9li!l6nci., frequente no 
';'e.mo é sln.1 de ;'pid. de.into'g,o~lo .do a.piriluol ida~e d" ,elilliou; 
Ppra um Instituto . de "".Ino deve <;onU!.!u", uma V'trd8de.". pr<>v..,!o. E 
......, grlrtde melo do .an1;fic.~ão já no tempo de formoçio ~ em f~nçio do 
fUluro. . . t 

d) A Me.tr. de, .. ", ler ,gronde prestigio cuhurl! t"mbé.m em .... 
çá<> &S de""",l. pr<>fe.s6ras. Oevert " .. im n60 permitir' Impr.,,1o de que 
o lrein.mento lIC~mko •• t~ mli, aVlnçado qUI o espiritual. Deve dar O 
e~omplo pe,soal de grao&> amor to .<tudo .. Demonstrar'. dominor peneita· 
Mente ambos o. c.mpo<; d. formoçlio do Junior.to. 

6 ) Condli..;'" _" I .. prov.~lio • verd.<:lelrl form.~ io 

E' um obletivo multo importMte. ter·,. de mi ro, com vistas ' M ' 
profll1ão perpétuo. 

O senlimento d. p .... v.çi .. , multo ulul.r, E' !lOtador de humildade 
e vllorlza muito . profl .. ão perpéfua. mesmo' que ... pcUI cOrrer ..:Iden. 
t.lmenta o perigo d. uma OO"''''li,!"ia ml l ... i. !. Mas n50 se pode e.qu«.r 
que nSo .0 Irlla s6 de prov..;lo m ••• ob,etudo de' form~io . .' 

NSo .., e.teja a cada inslante 8 lembror ~. Juniori,ta. de 'lu. , .. tio 
em p .... yl~io . J& o .. bem. Poderi. isso orlgioor uma ob .. rv'oci. c""!lld~. 
N50 podem semir· ... o;oro;tlntementl vlgiodOJ; 

Emborl se tr.te da mais uma pr<>vaç!o. ja nSo f mais 8 do .F'o$tul.: 
do. do Noviciado. De .... de fato, o Junlori.ta exer';lt.r·se par.' uma OO ... r. 
v3ncl. mlis •• trila d. Regra, 'lue deve ser profenld. perptluamente com 
ma;o segur."" •• por .CO<l"'!JUinte 'com moi. espo"'.neidada . 

O mIdo li pernicio.lssimo no form..,50. Evh ....... o tend o proveni"". 
M da dú~ld. de ... r Kei ta f)" ra a p'rofi,,50 . T~I m6do , de séria di,traçio. 
Elimina o e<ponlaneidad!! e olegria • !,Oo pode permitir verdadeira Io'mo. 
çiç>. N~d. mal. de,"nimador" do que senlir·.e considerado como Um ir,..,. 
pen ....... 1. heo .. lvl InsiSlMci ........ 'prÕv..,,,, pOde encendr~r dúvidl$ na. 
próprio vocaçio. . 

" 
B) ' ~Igum •• ".'eclid.~. 1I~ , ~U ,,)orato, ~r • . • FOt"moçio E' plrlt uol 

J~ menclonlmoS plaoOo ê meiO$ par'; facilitar , con"secuçlo do< ob. 
jetjvo. ,da formação espiritual . Algum • • medidas .. pedire •• podem .ind • 
..... sugerldls. 



1 ) Arll<ul'5io.,.,., o Novlclo.do 

J6 f~I~m<» !'lO artigo precedento da importlndo capltel da .rticula. 
çllo dos diversos est6gl0$ da formaçllo (6). 

Aqui se fu mister lembrar I importancla de UmlI !ran ll~lo svava 
do N<:wlcl.do!lO Junlorato, de modo " se, tU. em certo modo o medido 
uma continuaçlo daquele. Nilo do ..... er, porm, um .Imples novo com6<;o 
de repetlr;6e •• confutôes, nem um. rlgido CO<'IfoOrvaçJo de um resto de dls_ 
ClpUM do No\ilclado, desti!uld. do objetivo de um novo c",.,im,nto OU 

progr.sso (7) . 
O< Junior.tOI 150. ni quase totalklade, muito novo,. Sua oropnlza· 

ç50 • mlil o seu funclonlmento nlo Ist50 normalmente conlolldado,. AI, 
gum .. Mestr •• de No\ikiado, nlo podendo conlar com certe.a cOm o Ju· 
"ioreto .uboequent. pa r. tôdu. foOnliram·se n. obrlgaçlio de dar um pro­
grem. completo. !lO menos uma vez. Doi O .entiro ..... se. quiçá, certlS MM.. 
VIS de Juniorato como que desnecessárias e me,mo medro ... de Interferi· 
rem Indevidamente, com crhlca. Impllcltas, r'IO Noviciado. o..tr .. partem 
do COf"Ivlcçlo de que' imposslvel ou o..aconselhável procurar descobrir os 
.. "unIO. espirliuais apresentado. no Novklado . 

Potente I .... entSo a necessidade de arllcula;50 prévio que se " m 
apresentado ""ra &I religiosas qual problema um tanlo difleil. me. que 
deve $Ir ",solvido com decl.1o medl.nt. Um planeJome<>to devido de tódo 
• formaçlio, 

Aqui fez·,.. mister Insistir na oec ... idade de traze. ao Junloroto um 
crescimento no sentido de uma matürld.de • re.pon.abllldade mlio",s. O 
N<:wlcJado teve de comba ter a indopen<l6ncia • o mundanismo a , no bom 
n ntldo da ""Iavr •• la.e. da No\ilça uma "crlo"ç.#. Tal dispo,iç50. por6m, 
nlo deve ser flxad. na su. prim.lra forma. pois sem de,fu.r o trobolno 
do No\iíciado deve haver um • • fôrço em dl~!o ao est.do .. pirltu~( advl. 
'o. 

E' preciso eliminar por todos os meios O complho do InfantlU.mo 
tio encontradlço em religiosa. defeituosamente rorm&da. no """ado, _. 
que aludle Pio XII no discurro de 9 de setembro doi 1957 (8) comenlado 
por Goston Courtoís em "MI,,1on doi I. Rellgieuse d&ns le monde d'aujour. 
d'hu!" (9). 

AI6m d11SO. muitos pontos • • torlor ••• 6br. OI quais O Novidado t ..... 
que concentrar esforços, devem agora ser con,idorados Como toi ... i ' co­
nllecld .. e O ft • •• deio pode ser orlenlado mols par. a íntarlorldade da vldo 
.... UgIO,.. 

,li> _ •• c ..... ~, . ..... _ . 
," H" ................ " ............... H_ ...... . A "''''h'''. __ .... .... 

_ .. • ..... _· ...... __ ....... __ ....... .. 001. _ ...... ....,;...._ .... . 

...... .... • ........... ..... ........ • ......... _'<o. ......... o;, ...... do _ ... "'~ .. . ..... .... "'. .. .. ..... ... .. .... ... ....... ......... .... ....... . ,-..... ...... _ ................ _. ' 

' OI 000 .. ..-.... _ .... ,,-. "" ... _ Eo< ... ·Pnftoc ...... A. L • • , XXV, , .... .. .... 
( " o ...... ___ do .. ~ ...... _.·ovJ ..... ""~ _ ......... ,,, .. -' 



o Junior.to deve ponibllittr • ,ellgio", um~ lutomanll<!SIeç!O ....... 
lho, do qve no Noviciado, podendo ... lm ser melhor conhecld& e orlenta-
d&. Par. i .. o e em rulo disso tenh ..... em mente qu.nto s~ue s6l> .... I dis_ 
ctplina do Junlorelo. 

2 ) Ob. lplin. cio JunlonlO 

O prindp/Q fund.mental que deve regular quanto diz .... peho a quat­
quer un de formeçAo e também, por COr\Se9IJlnte, 60 Junlorato no IOCIIrt­
t •• dlKiplina é que ,t6<le a "etmolle" do junior.to de"" auxlli.r es io""n. 
Irmli. e vl.e ... m ""foit • .".nl' lua vida religlo .. , .. A vid& de comunida_ 
de, principllmente, deve prevalecer no junioralo~ (10). 

A dl Kipllnl do Junloroto, por~m, 1110 deve ter de ml r. 110 'ó e 
conservlçAo da boa ordem. 0.."" procurl r elndl mil. Um Iprolundlmen­
to de formlçlo .. pi"t~1 fi um ref/)rço de vida lI<:étlca do In,IIlulo. Por 
Isso mesmo' que, qualsqu,r que sejom os regoullmenlOI do Junlorlto, . ae­
""rio &Ies ser observados com I&d. fid.Jld .... . O esp/rito reinente no Ju_ 
nlorelO ckver~ str M<:éllCO, fundado na vida de estudo. competl""t com a 
mesma e em lunçlo d. me.ma. 

E' este o tempo mlls oportuno da formoçlio p.re mostrar cI ... mon· 
te, nlo SÓ com o ensinamento ou .~or taçlo mil tlmWm pela o~nlzoçlo 
de vldl religiosa concreta, qllfl IdltOSi<> nlo signlflcl eS$OflCiolmente f .. l1i. 
t"Sifl . Adataçio quer dizer aiustar ..... necel1idades alueis. E corno no. 
nosso. tempos roquer·se mafor esf/)rço da no .. a parte, mels intensidade ne 
vide fi no trabalho, meis aUlodlsclplina sem I'equez .. e compromissos, an­
tio tudo isso de"" ser ilustrldo e valorizado ao m~.lmo no Junioreto . Se 
hoje' melor o perigo de conlemlneç&o mundenl na vida religlose, p.fI, 
deve-se enlender e que~r uma meis estrile obervlncie de. Conltltuições 
• Estltutos do Institulo, que conlrebalarw:e o seu Influxo pernkio.so. 

Ao mesmO lempo que se mantém uma diKipHna decidldamenle $11' 

gura no Junio,elo, que $IIje um. gverra sem I~Uas contra o •• p/rlto de 
comodismo e rela .. mento, deve·se proporcionar 6. juniorl$l&' O que pode 
chamar'$II de I • .., • .,,1.11 ... 1. N50 se trata de Um afrouxamento no. eslu. 
do. OU no esfÔ'ço e,plritual. O verdadeiro sentido. duplo: primeiro, le .. , 
pora e or.çio; segundo, espaço per ... mover, com « rta liberdade, por 
OI.im dizer, denlro do tempo dado • oraçlo. _ Se o Junlo,alO , verda· 
delramente um tempo d& formaçlo, ent50 O hor',lo n~o de"" ser tio aper­
todo que nunce posse he""r um tempo pari uma visite e mal, 60 SS. Se­
"emento, nem uma ~iture espiritual a mal •. Se t&1 Inculce o "Sede. SI ­
plenti ... " p<lr •• formaçlo do 'eHgiow .. «rdote, Que dllp6e de tanto lem· 
pO de formação, com multo mai. rado se de""r' Inculç~.lo ne formeçio 
da religiosa, que, por a .. lm di""r, nlo pode ser levltda 11 maturidade "o 
JltO", sob grande pressão. Um programa de Junlorato que, oob r6tulo de 
formlçlo espiritual, se sobrecarrega. se de Um grande n~"",ro de tIo .. s de 

' trab.lho por """,slre, .. rll ~u.pel to. _ Um .egundo tipo de I • .., .. plrl-

"" .... EU. G . ............ ' 10"1 • .,...M .......... " .... , I I . ..... c ..... ' ... 



,-
lu.\ dotw exi"l. dtnlro do t..-npo destinado npec:Ulu" ..... '. 6 orAÇIo . NIo 
" " Jlm. poi., lodos os mlnulos do lMIpo dot orlçio <:MIo. dto or~ """. 
c rll1" do moda • c ...... . clemll •• 1_ ,..,ligiou, •• I~·I •• fe$l, sen­
tir_ oprimida., .em nune. li' Ilberd.do. P'" s.gvlr OUI dwot;lo, OU .... 
Ji~.r su. raleçlo p!luoal com 0. ... nl oreçlo (lI). 

Pode Nr j4 um choque pari lO Junlorlll" $tntlrem,," privadas d~$ 
.:onsol.ç6t. , f,rvor .. n,I .... 1 do Noviciado. Eua'" um, ,x~r"ncl. comum 
~r. OS ",liglQ&C1 qUI pnum do l<bvidMlo ~ •• <> limpo ... Im con. idera. 
do .... 1. ' rido dos emldos . _ Se .. tudom como d.vom, podo.", levar' • 
oraçio ..-1 .. cansada. ou obJOnld .. ~Ios e&m;nhos _ do s.ber . 

Qu.odo rlCN'i.ços I ........ m • 000..,;10 CCIrpO$ c..,wdos ..... mentes ,ist.­
""11''''''1111 h •• uI' dot oul", d1w~ • por IslO prontll PIo" OP ...... , IS 
coIlH do espIrlto. Te l ..vIravolta ,*",,,.1. , um ponto.", que IS ..Iuniolõst •• 
deverlo rteeber ...:1_ ... 1ITM1nI0l per. que; nio se . In tam "'.odoment. 1>0 di· 
ngrado di Dous, Deverlo tlmb6rn Mr luJcllledu plr. que nlo .. Ilnllm u ­
<:"1l1<li. do •• l6rço por uu •• do canil..., e do p~paçlo lott'-':t<JII. Tal 
•• ~o deve • ., • <;O!lst.ntl n. vld. de qo~lqu.r Ir.belh.dor Inl81«lual OU 
dt q .... m dei .... tr.lar com outrem. A. Junlorl,I •• , pol. , dew", conslder.r "It 
perlodo como O mal . oportuno, • "' ",11. do q .... O NoYlclado, INr • • prend.-fi'''' • ...ar bem segundo O modo de Ir",1 prol ..... empenhada nu Itlvldtdes 
do vide 8pOIt6l1c •. No Junlor. to tudo dew .er pI .... JIÔO PI" I .... na r toJOO 
' luo ponlvel. 

Quando .. lul ••• 50 uclulivl"''''U, Plra IS Uml., _, inlil Uc'il 
cerç&.I .. do .ubsldias em funçlo do -:01" • .....,10. H' quem r.ze, p.'., I 

-cot.il de Mil" do dia, r ... I.,.....,I., Im ... do " IIU"'-' .ul .. . E' um ..... 10 
int.r."anl' Plra viver. vida IIlúrglca • Inl""Cllar orlÇlo com lrilHlho. 
O f. lo de ",udarem cada di. li orIÇOe. , Um I nUdoto conlra • rOli"" • 
h~ um Wlr>de númaro dt rel.ç6e. cOm • ",.I'rl •• p .... ntad. nas 
"01,". Tl m grande valor par ... alon .. que, conllll.ndc nll profe.JÓ<., 
v.lorluçlc da oraçlo lilól'IJlcl; aprenderlo tlll"lWrn ...... pkle de reco-

. lh l ...... lO. . 
NIc Imporl' sej_ OU nIo posslvel UII pr6licI particular""",!'. indi. 

cada . Oul r .. 1l1ve.t "",I. opotl un'l poderio .. r ~I • up..-'.....,'.d .. . 
O q .... Importl , lndlvldu.llur bem o aspl'ilo'com q ui .... 10 a tuada.: E 
Um _11 primordill , o .. fôr(o de Meslrl de Junlorill,. de ' Ia""r Plr. 
tlclPlr todo O' COtpO docente do obro de formaçlo a.plrltu.', como i' foi 
dito Ilm ."1110 prllCed«lta (12). Nlo no. referimos' dlraçlo particular, 
polI .1. COnIp'ie • Mestr., mil d. ,1",1. giifal de formlÇlo' upl rli".r do 
ç rvpo. Se. me;lr. lorne ev1dtnlllo corpo dc.;enl. que nlo con.ldere 'oi lu,," 
(lo de IUI CDmpoo'l!'ICII .XclU,I .... , mts onle., pelo ccntr'r lo, soIlcltl O luxlllo 

.'<1 .. ~enÓ< .. , Mias 'thc:l 'dar'~ Clfta"""1 .. . Um· "'00:(0 p.tt .fómenl'-Io fi' 

" 
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o JUl\'tORATO NA FORMAÇÁO DAS RELIGIOSAS 

wltará ~m vantagem também. para as mesmas professõras. Poderá haver cer, . 
tas repetições e até confusões. Na discusão em equipe, porém, o grupo das 
prefessôras poderá organizar-se melhor e evoluir num sentido de entrosamento 
prático que pode vir a ser, no futuro, precioso legado a incorporar-se nas tra­
dições do Instituto_ 

E' doloroso dizer-se que pode haver nesse trabalho ciúmes, esprrito 
de apêgo, ambição do poder, num grupo tão seleto qual deveria ser O çor-. 
po docente de um Juniorato. Tal situação seria calamitosa e por isso faz-sê 
mister prevenf-Ia e fustigá·la, caso existisse. Caberá sobretudo à Mestra. 
com o seu exemplo aceitar a colaboração mútua e entrosá~la eficientemente. 
Poderá haver dificuldades e poder-se-ão exigir renúncias. Oportunamente 
resolvidas e aceitas serão ~xemplo magnffico para as Junioristas qUQ assim 
aprenderão lição preciosa para a ·vida em comunidade. 

Todo o educador deve ter por mira pôr os discípulos em condição 
de não precisarem mais dêle. Diversamente terá falhado na sua missão. 
Assim também a· Mestra deve fazer de modo tal que, no fim do Ju­
niorato, a Juniorista não precise mais normalmente dela. Se se der o con­
trário, dever-se-á reconhecer que houve algo de errado. No fim dêste pedo­
do a jovem I rmã deve saber que uma certa direção espiritual compete so­
mente às superioras, que certa espécie de confidência espiritual deve ser 
feita raramente e com reserva, e que certas coisas deverão ser aprendidas 
espiritualmente de cada Irmã com a qual tiver contacto. Sua v.isão deverá 
ter sido aguçada para que ela veja esta luz individual brilhando em cada 
pessoa cujo reflexo pode ajudar a iluminar Uma pequena parte do seu pró­
prio caminho. Demonstrar pràticamente que tal não se pode conseguir nem 
em relação ao corpo docente de um Juniorato, que deveria ser sempre uma 
elite, é privar a jovem religiosa naturalmente, com isso, mal informada a 
respeito, de um precioso sustentáculo na vida de comunidade. 

Oltima sugestão de grande importância é a divisão· das Junioristas 
em classes ou grupos quer em atenção às suas possibilidades de receptivi­
dade, quer em função do progressivo adiantamento espiritual proporcionai 
ao correr do tempo destinado ao Juniorato, sobretudo no aumento de res­
ponsabilidades que se irão aos poucos dando às Junioristas que deverão 
gradualmente ir-se aproximando da vida ativa. Isto vem lembrar-nos a ne­
cessidade de proceder no delicado trabalho da formação espiritual do Ju· 
niorato com programas bem determinados e especificados até os últimos 
particulares. 

(No número seguinte da Revista continuaremos êste artigo sÔbre a 
formação espiritual do Juniorato, "presentando a sua terceira parte: C) Progra-. 
ma de Instrução Espiritual). 



DIREITO VOCACIONAL 

MED$IDAS JURrDICAS PARA O EXERCrCIO DO DIREITO DE VOCAÇAO ANTES 
DA MAIORIDADE 

Juiz C.i.tovam B.eln •• 

TOdas as formas da atividade humana constituem direitos que de­
vem encontrar na legislação dos povos cultos a devida proteção _ Assim 
não pode deixar de acontecer com o direito de vocação, isto é, o direito 
que todo indivíduo humano tem de seguir suas tendências e inclinações, den­
tro do quadro vastíssimo, é claro, da normalidade _ Não se poderia nem 
pensar, como é evidente, em direito de vocação para o crime e outras for­
mas antisociais de comportamento. 

Ao direito compete dar à pessoa que, de fato, sente uma vocação, os 
meios legais de realizá-Ia, liberta dos empecilhos que se possam antepor­
lhe, no sentido de obstar a realização de seu objetivo. 

Depois dos dezesseis anos, quando a pessoa passa para o regime 
da assistência paterna, materna ou tutorial, conforme o caso, já o proble­
ma pode surgir_ 

Tanto para o homem como para a mulher a situação é a mesma_ 
Aos dezesseis anos a pessoa assume o direito de realizar os atos de sua vida 
civil, sob a assistência de seu responsável, que até então era seu represen­
tante e sem a participação dela _ Agora é a pessoa que age, porém assistida. 

Manifesta um menor de capacidade relativa, entre dezesseis e vinte 
e um anos, vocação religiosa. Encontra da parte de 'seus responsáveis uma 
oposição decidida, como é comum, mesmo em famílias católicas, devido á 
ignorância religiosa ainda dominante. Se se retardar a satisfação da voca­
ção até depois dos vinte e um anos, pela maioridade, é quase certo que a 
vocação se desvanecerá e há muito quem trabalhe para isso. 

Em caso de vocação verdadeira e profunda, de pessoa normal, é' pre­
ciso que se ensine à pessoa o caminho que deve procurar, para vencer os 
obstáculos e atingir a seu desiderato. 

O menor relativamente incapaz, que pela sua cultura, pelos seus 
dotes de personalidade, tenha manifestado uma vocação religiosa, com opo­
sição de seu responsável, no caso simples assistente, o caminho é a propo­
situra de um pedido de suprimento judicial de consentimento. Procurar 
um bom advogado, que apresentará em juizo o requerimento do suprimen­
to e acompanhará o processo. O responsável, qualquer que seja êle, será 
ouvido pelo juiz e a pessoa interessada apresentará prova de sua norma­
lidade psico-somática, sua cultura, sua situação de capacidade econômica 
para manter-se na comunidade religiosa em que pretenda ingressar. 

Se a mulher pode casar desde os dezesseis anos completos, é lógico 
que poderá também ingressar em vida religiosa, nessa mesma idade, de-
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pendendo para isso, como para casar, de consentimento paterno e maternp 
ou de tutor, podendo ter suprido O consenti'1'ento,' como' pode para:: casarl· 
O juiz pode suprir o consentimento dos menores normais, desde que já 
.Ienha.m ati'1gido dezesseis anos.. . ' . . 
. . Se 'a pessoa' já contar dezoito' anos. completos, então o direito lhe 
reconhece uma situação mais favorável, concedendo a emancipação, por 
ato do pai, na falIa dês te, da mãe, ou então pelo juiz que ouvirá o tutor. 

Também o casamento,' antes dos" vinte e um anos, emancipa auto~ 
màticamente. Por exemplo, um menor de vinte e um anos, que venha a 
·ficar viúvo' -(ou viúva); poderá ingressar em' vida ·::religiosa, s'emqualquer 
. formalidade; porque já se emancipara pelo casamento, que' a morte "do 
é'Ônjuge. veiu desfazer . 

. , Também se· emancipa . o menar' de dezoito anos," estabelecendo-se 
'comerclalmente, com economia própria.' E'· uma hipótese' difícil, por isso 
mesmo' rara. 'Dada porém a emancipação,' está ··livre o menor para SegUir 
sua vocação, sem necessitar de autorização de ninguém."" O : mesmo aconte~ 

ce com a nomeação par" emprêgo público efetivo.- . 
'Como' nosso direito ::não· cogita, pelo' seu caráter absolutamelile laico, 

de qualquer fato ou condição rellgio'sa, ilãopode· o menor alegar em juízo, 
·"que 'pede a emancipação" ou" o· suprimento' de consentimento para i"ngressar 
em vida religiosa. Além de prova da idade, deve provar também a'sua con­
dição econÔmica. Deve provar emprêgo ou posse própria de patrimônio' de 
cvja· renda·pos·sa manter-se independentemente de auxílio:: de outrem. 

Oessendal é encarregar do processo um bom advogado, que se· não 
descuide das provas que deve apresentar; para convencera juiz da proce­
dência do pedido. 

o" "melhor, "entretanto, "seri"a que os- pais compreendess"em: êsse direi~ 
to dos filhos de seguir; desde a mocidade, sua vocação, resolvendo ° pro­
blema diante da' justiça divina, sem . precisar o filho de chamar seu pai ou 
responsável perante a "justiça humana;" que, em geral, não "tem recursos 
'para' conceder o suprimento com base nos motivos espirituais. O . rnodêlo 
deve ser o velho Marlin, pai 'de Santa Teresinha, que entregou a sua prince· 
sinha ao Carmelo, pronunCiando seu fiat, embora COm" o coração ensom­
brado de saudades e os olhos, por certo, marejadosde lágrimas.' 

Nas lições da psicologia, podem OS" "p"ais encontrar explicações sóbre 
os peri'gos das vocações contrariadas e nas lições dos mestres' de espiritua­
lidade, as conseqüências, talvez irremediáveis, para as almas que foram 
violentamente' afastadas' de seu· caminho luminoso para o céu . 
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J>APRE TEILHARD DE CHARDIN: SEU PENSAMENTO NO PLANO FI LOSQFtCO 
.E RELlG,IOSO(*) 

de "L'Osservatore Roma"o", 30-6-62 

São pa.ssadôs sete ano;' da morte doPe. Pierre 1eilhard d. Chardili,"e 
.sempr,e mais viva' é a sua.fama,. Seus discípulos e admiradores coniinuam "a 
-exaltar-lhe a 'figurá no plano humano e religioso: ,Muitos dêles 'exaltam-lhe oili­
comum valor no plano científico. Os pareceres 'de outr",s estudiosos; porém, 
são discordes no julgar a sua tentativa desfhtese cristã do saber.' Maiores se 

. tornam as· divergên~ias ante· a· feitura das·: suàs obras" póstumas até agorà pu­
blicadas, e das privadamente difundidas 'entre os admiradores de Teilhard (1 )'. 
Pode-se aderir aos que 'reconhecerii a· reta intenção 'do ·homem e o contribufu 
por êle dàdo às investigõçães 'científicas, 'e'em: particular às·pêleontológicas. 
Mâs· -não se pode -deixar de ficar pe·rplexo primeiramente; e depois discordantel 

quando as· opini6es dd' Pó. Teilhard deChardin se estendem do puro campo 
'Científicô ao campo, da fi losofia :'e da, teologia. 

Um livro recente do Pe. de Lubac sõbre o pensamento religioso do Pe. 
Teilhard de Chardin (2) (do qual falaremos mais adiante) contém certas crí­
ticas ao método usado par Teilhard de, Chardin, por exemplo ao fato de serem 
às vêzes defeHuosas as análises conceptuê!is contidas nos s~us ensaios,. porque, 
quando êle tr,ata as grandes questões que preocupa;" todo. h'omem, as catego­
.rias, as noções e, Os têrmos por êle usados tra"~~in a característica do al'1)­
biente. cientffico, que lhe era familiar" A. atmosfera que êle re~pirava era a 
das ciências naturais (3). ' 

Para nós, êste defeito metodológico é' grave e fundamental, porque sô­
bejas vêzes Teilhard de Chardin faz uma indébita transposição, para o plano 
metafísico e teológico, dos têr"mos e dos conceitos da sua teoria evolucionista: 
transposição' que é uma das causas das ambiguidades conceptuais e, digamo-Io 
também, dos errOs que se acham nas obras de Teilhard; quer nas editadas, 
quer nas mimeografadasou, seja lã cómofõr, de outro modo difundidas. 

Comecemos pelo conceito de criação. No ensaio inédito (mas por mui­
tos conhecido) de 1950, Le Coeur de la Mali"re, lê-se, "No mundo, objeto da 
Criação, a MetÇlfísica dássiça acostumara-nos a ver uma espécie de produção 

.) Repl"Oduzimos, em tradução. PQrtuguesa, o. cQmentáriQ que L'Osservatoe Romano fazia cÍn s~· 
guJda ao l\lot.ftum do San~o Ofie·io sÔbre as obras do falecido. jesuita Pe. Thellhnrd de Chardln. 

1) Ver o rol das obras editadas e das inéditas, no. livro de Clauda Cuénot. Flerte '1'(\nhud aa 
Cha.rdltl õ Les_ Gtandes €tI\P_e9 de SOtl Evolutlon, ,Paris. Plon, 196!. 

2) Henri de Lubac: La Peu~~e 'R~II8'ieUs~ dI! Pére Tellba-... a de cháral~, A~bler: Paris, Ú162. 
3) Vel"~ob. clt", p. 12:l 
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I'AllR13 TEILHARD DE OHARDIN , .. 
sica clássica" afirma que, criando, Deus dá à criatura todo o ser: potencial, es­
sencia/ e existencial ao mesmo tempo, isto é, "secundum totam suam substan­
tiam" (Vaticano I, Denz. 1805); quando ela pôe em relêvo a perfeita e abso­
luta liberdade do ato criador, "Iiberrimo consilio" (Vaticano I, Denz. 1783), 
não faz outra coisa senão repetir e explicar a doutrina dos dois Concílios. E 
cremos que Teilhard nem sempre salvou suficientemente estas duas exigências 
da doutrina católica: dom da totalidade do ser por parte do Criador, excluída 
mesmo qualquer potencialidade precedente (e a MetaHsica clássica quer ex­
primir justamente êste conceito com érs palavras "ex nihilo sui et subiecti"); 
total ausência de qualquer necessidade, mesmo remota, do ato criador de 
Deus. Q. 

Na sua concepção das relações entre O Cosmos e Deus, Teilhard de Char­
din tem pontos fracos que não podem ser deixados em silêncio. Expllcitamente 
e muitas vêzes afirma êle, é verdade, a necessidade e a personalidade trans­
cendente de Deus. Todavia, na lógica dei pensamento teilhardiano a transcen­
dência divina não é e~pressa de modo suficiente. Deus é figurado como su­
prema unidade que de algum modo incorpora a si o universo: assim, de algu­
ma maneira a unidade divina torna-se participante da multiplicidade" cósmica, 
e, em certo sentido, Deus é tornado mais perfeito pela assimilação do Cosmos. 
Por exemplo, no citado ensaio Le Coeur de la Mati"re (ao qual Tresmontan! 
chama "a sua autobiografia espiritual") (6), Teilhard afirma: "Por um dêsses 
estranhos efeitos de inibição ... , não me dava em 'conta de que, inevitàvel.­
mente, à medida que, das profundezas da Matéria aos ci...os. do Espírito, Deus 
"metamorfoseava" _o Mundo - o Mundo, em troca, devia "endemorfizar"· 
Deus". Sempre lendo o mesmo ensaio, fica-se perplexo e tem-se a impressão 
precisa de que as palavras de Teilhard não querem exprimir apenas um ponto 
de vista limitado do nosso' conhecer, mas sim uma realidade que tocaria tam­
bém em Deus, is"to é, que, em certo sentido, Deus muda, se aperfeiçoa, incor­
porando a si o mundo, "Sob o próprio efeito da operação unitiva que o revela 
a n6s, de alguma sorte Deus se transforma, incorporando-nos. - Logo, não 
mais somente vê~lo, e deixar-se envolver e penetrar por E:le, - mas pari passu 
(senão primeiramente) descobrí-Io (ou mesmo, em certo sentido, "acabá-lo") 
cada vez mais outro ... Em tôrno de nós, por encontro, da sua atração com o 
nosso Pensamento, Deus está para "mudar" ... ". Em outras passagens, Tei­
Ihard usou os têrmos "complexidade" ou "Unidade complexa" falando de Deus. 
Também no último livro, editado há algumas semanas, L'energie humaine, 
lê-se: "Deus sÓ é definível cama um Centro de centros. Nesta complexidade 
(o grifo é nosso) reside a perfeição da sua Unidade (p. 86). Explicitamente 
êle dá a êstes têrmos um· significado coerente com o seu pensamento, porém 
mui diverso do da acepção· comum,e procura explicá-los num sentido que po­
deria ser ortodoxo, 

Seja lá como fôr, tudo isto não concorre para a clareza das posições; 

m IntrodtloUOD à la Pensél!l de TeUbard de Cbardhl, ed. du Seull, ParIs, 1956, p. 68. 



á-ss"im, para pouco dizermos, 'trata-se de' ambiguidades quê certamente são 
câosa de perigosos equívocos.' O cOnceito de unidade, . de ação u"nificadora, es~ 
rritamenteligado'-à sua teoria' evoluCionista, niaisde uma 'vez é por Teilharc! 
eStendido e aplicado' também à ordem sobrenatural. Inicia-se com um coneei­
tÓ, pelo menos estranho, de Cristo. O "Ponto Omega" é ao mesmo ·tempo 
Erlsto ressurgido: "O Cristo 'da' Revelação não é outro senão o Omega da Evo­
lúção" (Le Christique, ensaio inédito de 1955). E, mais adiante: "Cristo sal­
va'. Não se deve, porém, imedi.tamente acrescehtar que êle também é salvo 
pela Evolução?" (ibidem). Em 'Le Coeu. de la Matlêre lê·se, além disso: "Num 
Universo que se descobria- para mim em estado-de convergência, por direito de 
Ressurreição tomastes a posiçãO mestra de centro total onde tudo se con-' 
grega". No volume, recém-editado (1961), L'Hymme de L'Univers, Teilhard re­
pete o mesma conceito, porém com maior clareza: "Jesus, centro para o qual 
tudo se . move, dignai·nos de nos dar a· todos, se possível, um lugar entre as 
mônadas escolhidas e santas que, desprendidas uma a uma do caos atual por 
vosso solicitude, lentamente se agregam a Vós, na Unidade da Terra Nova" (p. 
SO). No já citado ensaio Le Christique, lê-se justamente - e êle diz "em 
sentido verdadeiro" - a respeito de uma "terceira natureza" de Cristo;" não 
humana, não divina, por€m "cósmica"! - Não queremos tomar ao pé da 
letra e "em sentido verdadeiro" o que Teilhard escreve ne,le ponto, do contrá-. 
rio tratar-se-ia de uma verdadeira heresia. Mas evidentemente essas palavras 
aumenta-m a confusão das idéias, que já não é pouca. 

Com êste método é fácil· e - digamos - lógico ligar necessàriamente 
entre si Criação, Encarnação e Redenção. Com efeito escreve Teilhard: "Cria­
ção, Encarnação, Redenção, embora assinalando cada uma um grau a mais na 
gratuidade da operação divina, não são três atos indissoluvelmente ligados na 
aparição do ser participado?" (L'âme dU'Monde, ensaio inédito de 1915). Em 
certo sentido, Teilhard coloca no mesmo plano da Evolução êsses três misté­
rios: "Não há Deus (até certo ponto) sem União criadora. Não há criação sem 
imersão encarnadora. Não há Encarnação sem compensação redentora. Numa 
metafísica da União, os três mistérios fundamentais do Cristianismo já não apa­
r~em senão como as ~rês faces de um mesmo mistério, o. da Pleromização" 
(Comment je vois, ensaio já muitas vêzes citado). Poder-se·ia fazer uma co­
lheita de textos teilhardianos sôbre êste assunto. Mas terminemos com um tre­
cho tirado de Le Phénomêne hum.in (ed. 1955): "Mas, em outro sentido tam­
bém, uma prodigiosa operação biológica: a da Encarnação redentora ... Por 
uma ação perene de comunhão e de sublimação, êle (isto é, Cristo) agrega a 
si o psiquismo total da Terra'" (p.327). lendo esta e outr"s afirmações de Tei· 
lJ,ard (cf. por exemplo, o artigo. '"O Espírito nôvo e o cone do Tempo", em 
PsVché, .. n. 99-100, pp. 59-60), deve-se verificar que em Teilhard de Chardin não 
é clara a distinção e diferença entre ordem natural e ordem sobrenatural, e 
que não se vê como se possa làgicamente salvar a total gratuidade desta dl­
tirna· ordem, e portanto da graça. Conceitos êstes que são patrimônio do co­
mum e universal ensino católico, e recentemente foram evocados também pela 
Encfclica Hum.nl· Generi. -( Elenz.23 1-S):' 
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Outras críticas importantes podem ser feitas ao pensamento do Pe. Tei­
Ihard de Chardin. Após lermos as passagens acima referidas, não nos admira 
verificarmos que Teilhard não conhece claramente nem sequer os profundos 
confins existentes entre matéria e esplrito: confins quel é verdade l não impe­
dem as relações entre as duas ordens (substancialmente unidas nO homem) I 
mas que claramente lhes assinalam as essenciais diferenças. "- Não o Espírito 
por evasão para fora da Matéria - nem o Espírito incompreens;velmentejus­
taposto com a Matéria (Tomismo! ... ), senão o Espírito emergindo (por ·ope­
ração pan-cósmica) da Matéria. - Materia matrix .. /'. Estas palavras lêem-se 
numa carta de Theilhard datada de13 de março de 1954 e publicada na revis­
ta Psyché, 1955, n. 99-100,p. 9. E sôbre êste conceito Teilhard insiste também 
no livro L'Energie Humaine, editado ~ como já se indicou - nas passadas se­
manas. "Não há, concretamente, Matéria e Espírito: mas existe sàmente Ma­
téria tornando-se Espírito. Não há, no Mundo l nem Espírito, nem Matéria: a 
"Etoffe de l'Univers" é o Espírito-Matéria. Nenhuma outra substância a não 
ser esta poderia dar a molécula humana" (p. 74). Na p. 21 do mesmo livro, 
ainda a propósito de espírito, coerentemente com todo o seu sistema evolu­
cionista, Teilhard escreve: "O fenômeno espiritual não é, portanto, uma espé­
cie de breve relâmpago na noite: êle acusa uma passagem gradual e sistemá­
tica do inconsciente ao consciente, e do consciente ao autoconsciente. E' unla 
mudança de estado cósmico" (o grifo é nosso). E já em Le Coeur de la Ma­
tiere êle escrevera: "O Espírito, estado superior da Matéria". 

Notar-se-á que na mesma página Teilhard adverte que se atém ao ponto 
ele vista puramente científico e experimental. Mas, tratando-se aqui de um 
assunto eminentemente metafísico e que toca diretamente tantos problemas teo­
lógicos, dificilmente podia êle deter-se só no ponto de vista científico, sem 
correr o risco (como aliás sucedeu) de concluir por algumas afirmações que 
não é fácil harmonizar com a doutrina católica. Verdade é que a distinção es­
sencial entre matéria e espírito não foi explicitamente definida; porém ela 
constitui um ponto de doutrina sempre ensinado na filosofia cristã, nessa 
filosofia que é. segundo diz Pio XII na Encíclica Human; Gener;s, "in Ecclesia 
recepta et agnita"' (Denz. 2323). E a mesma doutrina e, explicita ou implicita­
mente, pressuposta pelo ordinário e universal ensino da Igreja; por isto jus;ta­
mente, a mesma Encíclica reprova a posição contrária (Denz. 2318). 

Naturalmente, no seu pensamento científico-religioso Teilhard de Char­
din tem do mal e do pecado um conceito original próprio. Trata dêle ex pre­
fesso num Apêndice de Le Phénomime Humain (pp. 345 ss.). Pelo fim da 
p. 347, constata um c~rto "excesso" do mal no mundo, inexplicável para a 
nossa razão "se ao efeito normal de Evolução não se acrescenta o efeito extra. 
ordinário de alguma catástrofe ou desvio primordial ... ". Alusão clara ao pe­
cado original. Porém Teilhard gosta de considerar o pecado de um ponto de 
vista coletivo mais do que individual, e, no que diz respeito ao pecado original, 
mais de uma vez se mostra contrário a uma transmissão hereditária. O que, 

afirma no seguinte pas·so l Teilha'rd repete-oI mais ou menos I também em diver­
sos outros; " ... explicando-se a necessidade teológica do batismo pela sol ida-
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riedade genérica de todos os homens no seio de uma humanidade (impregnada 
de pecado por necessidade estática) onde os laços coletivos se descobrem 
como ainda mais reáis e profundos entre indivíduos do que lôda ligação estri­
tamente hereditária" (Commen! je vois). Sôbre êste ponto o pensamento de 
Teilhard é muito desconcertante, e não se coaduna, com a doutrina do Concílio 
de Trento sôbre o pecado de Adão (Denz. 790), doutrina retomada pela En­
Cíclica Human; Generis, que ensina que o pecado orginal "proceditex peccato 
vere commisso ab uno Adarno, quodque generatione in omnes transfusum, inest 
unicuique proprium" (Denz. 2328). Nota-o também o próprio Pe. de Lubac: 
"Que êle (Teilhard) ·não era teólogo de profissão, talvez seja mesmo aqui (a 
propósito do pecado original) que melhor o percebemos" (op. cito p. 168). 

Para terminarmos êste exame crítico, que por motivos evidentes não 
pode ser completol parece-nos devermos fazer notar ainda uma vez êsse quase 
naturalizar o sobrenatural, que é próprio do sistema teilhardiano. Queremos 
admitir que Teilhard, como pessoa privada, tenha tido uma vida espiritual in­
tensa. Evidentemente não pretendemos fazer reparos à sua pessoa, senão ao 
seu método, ao seu pensamento. E, por isto, não podemos segui-lo nem apro­
vá-lo quando na sua ascese original, depois de Deus coloca o Mundo num lugar 
e num valor altos demais. Como para muitas páginas, também para a seguinte, 
de Teilhard de Chardin, faz,se mister redimensionar-lhes o significado, porque 
a sua pena, prêsa do entusiasmo, leva-o a muito além do justo. Todavia, com 
vedadeira dôr lemos estas linhas: "Se, em conseqüência de algum transtôrno 
interior, eu viesse a perder sucessivamente minha fé em Cristo, minha fé num 
Deus pessoal, minha fé no Espírito, parece-me que continuaria a crer no Mun­
do. O Mundo (o valor, a infalibilidade e a bondade do Mundo), tal é, em 
última análise, a primeira e a única coisa em que eu creio. E' por esta fé que 
eu vivo

l 
e é a esta fé, sinto-o, que, no momento de morrer, acima de tôdas as 

dúvidas me abandonarei. .. A fé confusa num Mundo Uno e Infalível abando­
no-me, para onde quer que ela me conduza" (Comme je crois). São palavras 

00 de 1934, mas quão melhor seria nunca houvessem sido escritas! 
Poderia alguém objetar às nossas críticas que elas não levariam em conta 

o fato de, nos muitos escritos de Teilhard de Chardin, além dos textos por nós 
citados, haver tantos outros que muitas vêzes poderiam anular a interpretação 
negativa por nós apresentada. Seria precisaI assim, ter presentes todos os tex­
tos, e são muitfssimos, para poder julgar Teilhard COm objetividade. Nós tam-

o bém sabemos ,que não poucas vêzes Teilhard fêz afirmações não de todo coe­
rentes, senão às vêzes contrárias ou contraditórias; e queremos conceder que 
op ensamento de Teilhard tenha ficado numa fase de problematicidade. 

Todavia, em muitos pontos os seus escritos persistem sempre mais ou 
menos contrastantes com a doutrina católica. 

Certamente, o já citado livro do Pe. de Lubac constitui o mais poderoso 
estudo até agora publicado sôbre o pensamento religioso de Teilhard de Char­
din. O livro põe em relêvo numerosos defeitos de Teilhard, mas, na· substân­
cia, é uma defesa e um elogio dêle. Nós, porém, com franqueza e lealdade de­
vemos.decJarar que dissentimos do juízo substancialmente favorável emitido 
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pelo Pe. lvbac. 0$ ponlO& da dl ... nt;mento plrt com o 1""",,..-10 do Pe. 
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111 ~ O VIGARIO E. OS LEIGOS 

. Pe. Leão Douven CssR 

Vimos que a incumbência que a Santa Igreja recebeu de Jesus, é 
continuar sua obra de redenção, ou então: fundar cada vez de navo 
e cada vez melhor o reino de Deus neste mundo. Entretanto, na Santa 
Igreja distinguimos entre clero e leigos. Surge, então, a pergunta: 
qual é, na execução desta tarefa, o papel que cabe ao clero e qual O 

que cabe aos leigos? 

o papel do vigário não é sempre o mesmo 

No artigo passado enumeramos as quatro principais funções da comuni­
dade paroquial: 1) ouvir com fé a palavra de Deus, 2) prestar-lhe homenagem, 
3) levar os fiéis a praticarem a caridade, e 4) esforçar-se por resolver os pro-
blemas apostólicos da comunidade.· . 

Em tôdas estas funções é indispensável tanto o trabalho do padre comO 
a atividade do povo, mas as relações entre o padre e O povo são cada vez dife­
rentes.· Na primeira função, o padre representa Deus (" munus profetae"): Me 
"coloca-se diante do povo", dirige-se ao povo. Este mantém a passividade de 
ouvinte. Na segunda func;.ão, durante a Consagração, o padre se identifica com 
Cristo Sumo-Sacerdote, "separatus ex hominibus". Em outras orações da Mis­
sa, êle se torna o representante do povo diante de Deus: fala a Deus em nome 
do povo. 

Na terceira e quarta função, o padre chefia o povo, estimulando-o e ori­
entando-o. Nestas funções o povo é muito mais ativo e cabe-lhe muito mais res­
ponsabilidade do que nas primeiras funções. 

Esta distinção entre as funções do padre é importante, pois sempre 
existe para êle a tentação de assumir em problemas de apostolado e caridade 
a mesma atitude que êle deve assumir no púlpito. Torna-'se, então, autoritá­
rio e leva o povo à passividade. 

Existem até tarefas que cabem propriamente aos leigos e não ao clero. 
Leiamos as palavras de Cardeal Suhard: "Os leigos têm um testemunho próprio 
a dar, problemas específicos a resolver, reformas a promover, sob sua única 
responsabilidade. Deixando-lhes o campo livre, a Igreja não cede· a uma ne­
cessidade supletiva como se estivesse apenas à espera do momento de restituir 
a padres numerosos e benquistos essa gestão das estruturas temporais. Pelo 
contrário, e sem nenhuma segunda intenção, a Igreja pensa reservar aos leigos o 
encargo total da cidade humana ... Todavia, a tentação poderá ser muito forte, 
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para o padre, de tomar a si funções que não lhe pertencem, e para as quais 
apenas os leigos têm a graça de estado. E' preciso resistir, mesmo se a eficiên­
cia imediata seja fraca, porquanto o papel especffico do sacerdote não é, abso­
lutamente, gerir o temporal. Aí termina a sua competência, não porém a sua 
missão" (citado em "Construir a Igreja"~ de Thomas Suavet, Livraria Duas Ci­
dades, pág. 179). 

Vejamos agora como Th. Suavet esquematiza as funções que os padres de 
fato executam: 

1. Entre as ocupações propriamente pastorais e apostólica.: 

a) Algumas delas, tais como celebrar a Missa, confessar, pregar etc. são 
reservadas ao padre por causa de sua ordenação sacerdotal; 

b) Outras, que não exigem a ordenação sacerdotal, podem ser confia" 
des também a leigos, mas a autoridade eclesiástica normalmente as coloca sob 
a responsabilidade dos padres. Exemplos: ensinar o catecismo, ensinar em colé­
g105 e faculdades católicas. 

2. Entre as ocupações indiretamente pastorais ou apostólicas, algumas. 
são instrumentais, e outras supletivas. 

a) No primeiro grupo, estão incluidas tôdas as que visam a realização 
mais completa das ocupações já enumeradas. Exemplos: aprender grego para 
conhecer melhor o Evangelho; estudar sociologia para ser capaz de conhecer 
melhor as condições concretas do exercfcio do ministério apostólico, etc. Há 
ocupações temporárias e outras que não cessam durante tôda a vida. O repouso 
e as férias, por exemplo, são dêste último tipo, pois condicionam necessària­
mente o perfeito exercício do ministério. 

b) E' a caridade que leva o padre a assumir ocupações de sUf'rimento, 
fazendo provisoriamente o que deveria normalmente ser confiado a leigos (ex.: 
substituir o chefe escoteiro que adoece no acampamento, dirigir a Ação Cató­
lica, quando ainda não há um leigo suficientemente formado, etc.). 

Convém desde logo observar que não há perfeita coincidência entre fun­
ções da Igreja e ocupações dos padres, pois muitas funções da Igreja perten­
cem aos leigos, tais como, por exemplo, dirigir a Ação Católica. O padre as 
não assume senão para suprir a falta de um leigo ... A presença da Igreja ne>­
mundo político, por exemplo, ou no mundo da ciência, é de necessidade instru­
mentai. Isto, porém, não quer dizer que deva haver padres ocupando cargos 
eletivos, ou consagrados à pesquisa científica, embora, em dadas circunstâncias, 
possam ser êstes qs meios de assegurar a necessária presença da Igreja nestes 
dois setores de primordial importância para a vida humana. Todavia, é mais 
normal· que sejam leigos os políticos e os cientistas, nas ciências profanas. A 
vocação de padre-deputado, ou de padre-cientista é excepcional e requer, além 
do mais, qualidades absolutamente excepcionais" (op. cit. pág. 242-244). 

Ao lado da política e da ciência de que fala Th. Suavet, convém ainda 
citar o sindicalismo cristão ou então a solução do problema operário. Nestes 
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setores a missão do padre é "órientar", como os Papas tem feito através da"s en~­
cíclicas. Porém a responsabilidade cabe aos leigos. 

Convém agora examinar com mais exatidão qual é a relação entre 
vigário e povo quando se trata de iniciativas que não cabem exclusivamente 
·aos padres e que não são próprias dos leigos, portanto de Iniciativas de apos· 
tolado e caridade em que tanto o vigário como leigos têm sua função. 

Democracia ou sistema autocrático 

Em primeiro lugar devemos constatar que a comunidade paroquial 
não é uma democracia. Falando da Santa Igreja, o Papa Pio XII deixou isto 
bem claro. Mas que se entende por democracia? Parece não haver unanimi­
dade de opiniões a êste respeito. O sistema democrático se op5e às ditaduras 
atuais e ao sistema autoritário de séculos passados, pelo fato de ter o povo 
mais participação no govêrno. Parece, então, que a condição mlnlma para 
haver democracia é a existência de eleições livres pelas quais o povo pode 
depor um govêrno e escolher outro. 

Nesse sentido, a Igreja, evidentemente, não é uma democracia. A au­
toridade que o Papa, os bispos e os vigários têm, não vem do povo mas de 
Deus; êles representam Jesus Cristo aqui na terra. 

De outro lado 'a Igreja também não se assemelha aos sistemas auto· 
cráticos de séculos passados, 'contra os quais reagiu a revoluçãó francêsa. 
Estes supunham uma completa passividade do povo comum. 

E' verdade que grande parte dos fiéis persevera nesta mesma atitude 
de completa passividade, o que obriga os vigários a governar a paróquia de 
modo autoritário, mas não se pode dizer que isso seja ideal; nesse caso uma 
das principais tarefas do vigário é educar o povo a ter maior participação 
e fazer assim da paróquia uma comunidade. 

Responsabilidade coletiva 

Para determinar que tipo de sociedade é a Santa Igreja, é melhor não 
partir de uma comparação com sociedades democráticas e autoritárias, ma~ 
de dados b(blicos. E uma das idéias mais comuns que encontramos na Bfblia, 
é a do "povo eleito". E:ste povo recebeu a incumbência de continuar neste 
mundo a obra que Jesus começou, a incumbência de testemunhar por Jesus 
e de ser o arauto de sua mensagem. Trata·se de uma responsabilidade coleti· 
va. Nas paróquias cabe geralmente ao vigário tomar as decisões, mas isto 
não pode ser de tal maneira que a responsabilidade recai erclusivamente sôo 
bre êle. Em outras palavras: o povo' deve ter partiCipação na responsabili. 
dade. Não é só ao vigário que cabe a obrigação de fazer apostolado, mas à, 
comunidade, ao povo c'-tólico, do qual o vigário faz parte e de que é o chefe. 

Convém examinar agora de que tipo deve ser esta participação dos 
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leigos, para que a responsabilidade seja realmente coletiva e, mesmo assim, 
a decisão caiba ao vigário. 

Será que as leigas são apenas auxiliares? 

Alguém pode cooperar com um projeto ou com uma iniciativa de vá­
rias maneiras. Os soldados no exército ou os empregados numa construção 
limitam-se a executar as ordens recebidas sem terem propriamente responsa­
bilidade no próprio projeto. Assim há também em télda paróquia alguns "au­
xiliares" do vigário que aliviam ,seu trabalho. Thomas Suavet, porém, no li­
vro citado, acentua que a atividade dos leigos não se pode restringir Elpenas 
à função de auxiliares. ~Ie pergunta aos padres: 

"1. Faltam-te leigos ativos? 2. De que leigos sentes falta? Na França 
de hoje, os padres responderiam, quase unânimemente, à primeira pergun­
ta, do seguinte modo: "Nunca temos bastante gente ativa; não nos contenta­
tamos com os fiéis que nos seguem passivamente". A resposta à segunda 
questão já não seria unânime. Os mais virtuosos diriam: "Temos necessida­
des de auxiliares leigos. Não temos quem cante ou quem leia as -orações em 
vernáculo; as catequistas são poucas; não posso visitar todos os paroquianos 
com tão poucos cooperadores; preciso de leigos que ajudem a manter em 
dia o fichário paroquial". Todos insistem: "auxiliares leigos". Para muitos 
padres zelosos o leigo é de fato' um auxiliar a mais, e só os interessa na 
medida em que ajuda tanto no culto como no apostolado. Na realidade tais 
padres, de zêlo incontestável, por não perceberem o que os leigos realmente 
são, também não percebem as riquezas de seu próprio sacerdócio. 

Não nos preocupamos com os leigos enquanto auxiliares do padre, em­
bora o possam ser de maneira excelente até; falamos de leigos COmo tais, 
enquanto leigos, investidos por Deus de uma função precisa, a de se santifi­
carem construindo cristãmente o mundo profano" (op. cit. pág. 182-183). 

Limitar a cooperação dos leigos à função de meros auxiliares é sinal 
de p'aternalismo e favorece demais a passividade. Esta se apresenta, então, 
sob a forma de docilidade. E' incontestável que a docilidade e obediência são 
virtudes necessárias à comunidade paroquial, entretanto elas não podem es­
conder passividade, pois então é o vigário que age e que 'assume tõdas as 
responsabilidades e não é a paróquia como tal - o povo eleito - que age 
e que faz apostolado. 

Também o Papa Pio XII ensina que a participação dos leigos no aposto­
lado não pode ser limitada a mera execução de ordens do vigário. Dirigindo-se 
aos sacerdotes, diz: "Sêde exigentes, nos objetivos a indicar-lhes, e constantes 
em Impeli-los a tais objetivos. ~Ies não deverão - é evidente - dar ordens, 
mas tampouco poderão ser reduzidos à categoria de simples executantes. Dei­
xai-lhes, pois, margem suficiente para que se desenvolva o seu espírito de ar­
dente e frutuosa iniciativa; isto os tornará mais alegres, ativos e prontos a co­
laborarem convosco" (Dom L. S. Suenens, A Missão da Igreja no Século XX, 
pág. 108). 
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Participação no planejamento 

De um lado devemos dizer que os fiéis não podem ter participação ape­
nas na execução, como auxiliares. De outro lado devemos reconhecer que ao 
povo não cabe participação na autoridade do vigário, como se se tratasse de 
uma democracia. Em assuntos de cura de almas propriamente ditas a decisão 
final pertence ao vigário. 

Qual a participação, então, que os leigos devem ter? Devem tê-Ia no pla­
nejamento e na deliberação. 

Em cada iniciativa, pois, podemos distinguir três fases: planejamento -
decisão - execução. Aos fiéis cabe a execução, mas, como dissemos, se a coo~ 
peração dos fiéis se limita a executar as decisões do vigário, a responsabilidade 
pela iniciativa está apenas com êste, e não é coletiva. Do outro lado não podem 
ter, como regra gera!, participação nas decisões, porque a Igreja não é demo· 
cracia. Só resta então a participação no planejamento ou na deliberação. 

Surge, porém a pergunta: se os fiéis tem participação apenas no plane­
jamento e não na decisão, será que ainda participam na responsabilidade da 
iniciativa? Há duas possibilidades: se os fiéis discordam do plano do vigário, 
êste, mesmo assim, pode decidir de acórdo com sua própria opinião e então 
assume sozinho tóda a responsabilidade. Mas se o povo apoia a idéia do vigá­
rio, ou se êle diante da divergência r muda seu plano, êle decide em nome do 
povo, e êle assume a responsabilidade não sozinho mas junto com o povo. E 
isso é o ideal. 

Conclusão 

Nêste artigo indicamos a primeira condição para haver comunidade: a 
participação dos leigos na vida paroquial: participação no culto e participação 
nas iniciativas apostólicas. Falta ainda indicar como na prática esta participa­
ção pode tornar-se realidade: por enquanto estamos ainda na teoria, mas já po­
demos tirar uma primeira conclusão prática: um dos maiores entraves para o 
amadurecimento das comunidades paroquiais no Brasil é a passividade em que 
vivem os católicos, e à qual corresponde às vêzes uma atitude paternalista da 
parte do clero. Em muitos lugares há uma elite religiosa que se mostra mais 
ativa, mas a grande massa, geralmente, fica passiva. Em vez de ser "subjectum" 
de ações apostólicas no mundo descristianizado, o povo católico torna-se ape­
nas "objectum" da ação apostólica do clero. 

(Continúa) 
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aventura, convencidos de que o Brasil seria um canteiro de vocações e uma 
nação fecundada pela graça de Deus para grandes realizações. 

Não esquecendo a localização nas capitais e nos grandes centros, di­
rigiram-se para o interior paulista, catarinense e gaúcho. 

As melhores vocações provém geralmente de ótimas famílias que pos­
suem no lar um profundo espírito cristão, antídoto do vício e preservativo dos 
bons costumes. 

Com o espírito do Fundador na alma, confiando na Providência e ani­
r ... ados pela hospitalidade do Episcopado brasileiro, lançaram-se ao trabalho_ 
Na humildade operaram maravilhas porque é Grande Aquêle que trabalhou 
nêles. ' 

As etapas marcantes dês te progresso foram as seguintes: 

1937 - São Manuel - SP - Aceitação da paróquia. 
1940 - Aparecida de São Manuel - SP - primeiros seminaristas. 

- Rio do Oeste - SC - Paróquia da Diocese de Joinville, a convite 
de Mons. Sebastião Scarzello, muito ligado aos primórdios do Ins-
tuto. 

- Rio do Oeste - primeiros seminaristas 
1942 - Rio do Oeste - Constru,ão do Seminário, para 150 alunos. 
1944 - São Manuel - Construção do Seminário Maior, para 100 alunos. 
1946 - Consolantes realizações encontradas pela equipe de Missionários, 

Irmãs e Irmãos coadjutores vindos da Itália; a majestosa Matriz­
Santuário de N. S. Consolata em Rio do Oeste e o Santuário de 
Sta. Teresinha em São Manuel; dois seminários em fase de acaba­
mento; 80 seminaristas, 18 clerigos. "Era um milagre da Providên­
cia, um presságio alvissareiro e a prova definitiva do acêrto da 
orientação tomada. 

1947 - Jaú - SP - Primeiros seminaristas. 
~ Sorocaba - SP - Construção do Noviciado. 

1948 - Jaú - Construção da sede definitiva do Seminário para 100 alunos. 
1949 ~ Erexim - RGS - Construção da sede provisória do Seminário. 
19'51 - São Manuel - Ordenação dos cinco primeiros padres. 
1954 - São Paulo - Capital - Construção da sede do Govêrno Regional. 
1955 - Aparecida de São Manuel - Construção do Seminário, para 50 

alunos. 
1958 .,.... Três de Maio - RGS - Construção do Seminário para 150 alunos. 
1960 - Erexim - Início das obras da sede definitiva do Seminário para 

100 alunos. 
1962 - São Paulo - Capital - Início das obras da Faculdade de filosofia 

e Teologia Latino - Americana. 
No Jubileu de Prata de vida brasileira, os Missionários da Conso­
lata oferecem agradecidos a Deus 28 padres brasileiros, 34 cléri­
gos e uns 410 seminaristas. 
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Tôda a árvore boa dá bons frutos 

"Não poderíamos compreender o resultado de Seminários em perfeito 
funcionamentol de outros em construção, de paróquias terminadas -ou refor. 
madas, de obras sociais e atividades apostólicas nos centros, fazendas e sítios"l 
sem uma análise do espírito que o servo de Deus infundiu à Congregação que 
fundou. 

José Allamano, fundador dos Missionários da Consolata, nasceu em Cas­
telnuovo D. Bosco (Itália) aos 21 de janeiro de 1851. 

Ali nasceram São José Cafasso - a pérola do clero italiano - na expres­
são do imortal Pio XII, São João Bosco e diversos sacerdotes falecidos com 
fama de santic!ade. 

Castelnuovo, chamada a cidade dos santos ou a Assis do Piemohte, era 
uma cidadezinha temente a Deus. A opinião pública a respeito do pai de José 
era elogiosa: ótimo chefe de família, hábil agricultor e um verdadeiro cristão. 

A mãe, irmã de São José Cafasso, era considerada pela população cama 
uma "santa pelas boas obras e sobretudo pelos sofrimentos". 

Não havia doente que ela não visitasse e ate[ldesse com seus serviços. 
Não havia pobre que ela não socorresse. 

Neste ambiente de educação e fineza cristãs, José viveu os primeiros 
anos, impressionado vivamente pelos exemplos da mãe. 

Concluiu os estudos ginasiais no Oratório Salesiano de Turim, sob os 
cuidados pessoais de São João Bosco l passando, em seguida, para O Seminário 
Arquidiocesano. Ali, ocupou o cargo de primeiro prefeito. Ficou a recordação 
de ser êle um clérigo generoso e constantemente pronto à observação do dever. 

Alma eminentemente interior, preparou-se com longas meditações e 
práticas das virtudes para a sagrada ordenação, aos 20 de setembro de 1873. 

Extraordinário nas coisas ordinárias e seguindo "ad litteram" o espírito 
do tio S. Cafasso, viveu as seguintes considerações escritas na ocasião: "Grande 
meio para conservar e -aumentar o espírito sacerdotal é executar tôda ação do 
ministério' como se ela fôsse a primeira e a última. Direi a mim mesmo: quero 
celebrar esta missa como se fôsse e primeira e como se devesse morrer' fogo em 
seguida", 

Todos os seus trabalhos eram relacionados com o santo Sacrifício, divi­
dindo o dia em ação de graças e preparação. 

Sonhava com uma paróquia para dedicar-se totalmente às almas. Ma. 
em 1876, o Arcebispo D. Gastaldi, perguntou-lhe: "Queres ser pároco? Pois 
então dou-te a paróquia mais insigne da diocese: o Seminário", 

E a bênção do Arcebispo desceu copiosa sôbre o filho da obediência. Do 
diretor espiritual dependia, naquele tempo, a formação integral do aluno e tô­
da a orientação para o futuro sacerdotal na parte espiritual e disciplinar. 

. O padre Allamano ocupou tal cargo no seminário maior Arquidiocesa­
no. Os alunos comparavam-no a u'a mãe porque infundia paz, temperando, por 
vêzes, o zêlo excessivo do Reitor. 
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, A biografia atesta que, mais por virtude e domínio de si do que por 
temperamento, o servo de Deus mantjnha~se forte nos princfpios e suave nos 

. modos, vigiando e controlando os dirigidos sem se tornar pretencioso . 
. Mantinha inalterável serenidade de espírito, conservando nO rosto lI.m 

sorrisq todo materno, deixando a impressão ao seminarista de estar na presença 
da própria mãe. Enfim, na afirmação geral da comunidade, "o subdito recebia 
uma formação completa para o apostolado, porque encontrava nêle um outro 
Jesus", cheio de delicadeza e caridade evangélica, chegando até a ler nos cora-
çoos. 

Com bondade exigia enérgicamente O perfeito cumprimento do dever. S 
um êrro pedir poúco ao jovem, porque êste não ama as medidas. -

Por isso apresentava-lhe a santidade sacerdotal - tal como deve ser -
despida de sentimentalismo, numa realidade severa, para evitar surpresas 
futuras, revelando ao mesmo tempe sabedoria não comum e santidade vivida. 
Como Jesus, ensinava o que vivia. 

O desapêgo das coisas terrenas, o coração vazio do mundo e cheio de 
Deus, vivendo na terra com cidadão de céu, constituíam nas suas meditações e 
na formação individual, antífonas repetidas freqüentemente. 

As suas palavras proferidas em colóquios e nas breves meditações, ates­
tam ainda ·os alunos, eram impregnadas de unção tôda particular, suavisando a 
solidez e a praticidade da doutrina. 

Ascética um tanto severa mas segura e mitigada pelo espírito de Cristo. 
Todo o sacerdote deve ser santo. A santidade não se adquire no dia da ordena­
ção. E' ela um enxoval preparado muito antes, desde o seminário menor. 

Austero para consigo, não espantava os alunos na concretização do ideal 
divino. "Apresentava-lhes· uma santidade acessfvel, insistindo sobremaneira na 
perfeição e fidelidade às coisas comuns. 

Desta maneira o "homo sapiens et prudens" coroava a sua doutrina cqm 
a devoção à Eucaristia, embora a atmosfera fôsse jansenista l entusiasmando os 
seminaristas à freqüência dêste sacramento como "meio extraordinário que VOs 
faz percorrer a via de preparação ao sacerdócio". 

Restaurador e reitor do Colégio Eclesiástico 

o clero jovem preparava-se para o ministério permanecendo dois anos 
neste colégio sacerdotal, recebendo aulas teóricas e práticas de moral. 

Já assoberbado pelo trabalho, O Padre Allamano ocupou por três anos o 
cargo de superior e. professor na mesma cátedra ocupada, 40 anos antes, pe­
IQ tio São Cafasso. 

"O que se disse dêste na formação do clero pode-se aplicar "ad litteram" 
ao Allamano," testemunhou o con. Luiz Boccardo. 

"Era o homem de Deus talhado para formar o jovem clero", depõe ain­
da D. Peyretti. 

"Considero o Allamano o melhor educador dos novos padres, pela for-
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mação à ciência e à piedade e pela estima e decôro das sagradas funções", ates­
ta o con.Peyron com muitos outros. 

As sagradas cerimônias pareciam constituir a sua paixão dominante. 
Recomendava o estudo tanto das rubricas e o exerdcio metódico do canto 
gregoriano. 

Como reitor do Santuário da Consolata, que êle reformou cobrindo-o de 
ouro e preciosos mármores, exigia o decôro nas sagradas funções, perfeição má­
xima nos atos do culto, limpeza, ordem e pontualidade até o escrúpulo. E, acima 
de tudo, riarra a biografia: oração e santidade de ·vida. 
. "Na igreja tudo deveria ser perfeito porque se trata do serviço de Deus. 
É melhor uma função bem feita do que 10 confissões, porque a função edifica 
todos os fiéis presentes. Frases que o santo reitor repetia como slogaris, afim 
de que se tornassem normas vividas. 

Digno de nota: não tolerava conversa na sacristia. "Isso demonstra pou­
co respeito pela igreja e O público mal impressionado trocará a sacristia pela 
praça, entrando aqui de chapéu na cabeça. Pelo contrário, o silêncio é um 
convite para o recolhimento". 

Pio XI, tão parco na distribuição de elogios,. escreve-lhe, por ocasião do 
jubileu de ouro sacerdotal, enaltecendo·o pela r!'stauração do santuário, canse·. 
quência da "tua ardente piedade para a Bemaventurada Virgem. 

"~ste merecimento passa em segundo plano se O compararmos cóm a 
obra e a solicitude que tu empregaste: para a salvação das almas, para a educa­
ção e santificação do clero". 

Fundador dos Missionários da Consolala 

Herdeiro do espírito de São Cafasso, afirmava freqüentemente que o bem 
não faz barulho e ,o barulho não faz bem. Na verdade o Allamano viveu no si­
lêncio, realizando g'randes obras. O trabalho no silênciO e o silêncio no trabalho 
é· mais eficaz e construtor. Por isso, nunca fêz alardes dos seus feitos, passando 
desapercebido em grandes manifestações e solenidades. . 

Certo de que a fundação era obra de Deus e inspiração da SSma. Conso­
lata - confirmada pela cura repentina de grave doença, enquanto os jornais já 
anunciavam a sua morte e sacerdotes já haviam celebrado em sufrágio da sua 
alma - não se preocupou de publicidades. Julgava-se apenas um instrumento. 
Mas era um instrumento apto, ativo e proporcionado à obra de Deus: um santo. 

Uma afirmação absoluta é imprescindível a esta altura: a conversão. 
dos infiéis devorava-lhe a alma. O amor floresce com o zêlo. As obras aumen­
tam com o amor. O Instituto Missões Consolata, fundado oficialmente aos 29 
de janeiro de 1901 é fruto do amor de Deus e do zêlo pelas almas. 

Por isso, a finalidade da Congregação, além da gloria de Deus e santifica­
ção dos membros, tem a missão espedfica da propagação e conservação da fé, 
especialmente entre os infiéis. -

Hoje, como no início, a congregação exerce eficientemente apostolado 
na Africa Oriental Britânica e Portuguêsa, desenvolvendo com esforço gigantes. 
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co as escolas que são de capital importância para enfrentar e contrabalançar em 
parte o movimento protestante e islamico, como também construindo obras 
sociais-de valor inestimável para os-nativos. ' 

Após o segundo conflito- mundial, concretiza Os ideais missionários no 
Território do Rio Branco (Brasil), no Vicariato Apostólico de Florência e 
Missões do Rio Madalena (Colombia) e nas Missões do Chaco (Argentina). 

Atualmente conta com diversas casas de formação em várias regiões da 
Itália, em Portugal, Espanha, Inglaterra, Argentina, Colômbia, Estados Unidos, 
Canadá e Africa do Sul. 

Em 1910, aconselhado e quase por imposição de São Pio X, o servo de 
Deus fundou, com idêntica finalidade ,a Congregação das Irmãs Missionárias 
da Consola ta. 

Esta nobre e divina emprêsa contribuiu para despertar e incrementar o 
esplrito missionário na pátria italiana. 

o Superior Geral 

Como já tivemos oportunidade de assinalar, o côn. Allamano desempe­
nhou o cargo de prefeito, assistente, Diretor Espiritual, Superior do Colégio Ecle­
siástico, Reitor do Santuário da Consolata, centro da devoção mariana no Pie­
monte, Fundador de duas congregações missionárias. 

Delas exerceu o cargo de superior geral até a morte. 
Profundo conhecedor das almas, guia seguro por entre os caminhos da 

perfeição e educador completo na formação do clero, armazenou preciosa expe­
riência para a direção do Instituto que êle fundou. 

Em primeiro lugar, o progresso de uma comunidade depende do superior 
que deve cumprir o dever e di'lr o exemplo: de piedade, vigilância e correção. 

Geralmente se uma comunidade não é fervorosa a culpa recai, antes no 
superior. 

"Ai do superior que negligencia o andamento da comunidade e dos sín­
gulos indíviduos. 

""' êste o grande dever do qual depende o florescimento ou a decadência 
de um Instituto". Canonizando o método de D. Bosco: "Prevenir para não dever 
punir", exigia dos superiores locais uma vigilância rigorosa e pormenorizada 
em tudo e sôbre todos. Ele mesmo dava o exemplo recebendo diàriamente do 
diretor da Casa da Mãe, informações detalhadas sôbre o andamento da comuni­
dade. Meditava freqüentemente e o preocupava a expressão da Sabedoria: "Ju­
dicium durissimum his qui praesunt". 

Não tolerava que os assistentes passeassem juntos no páteo e insistia 
para que êles, na capela, rezassem, olhando para os seminaristas. 

Tôda a falta devia ser advertida ou censurada com brandura, ainda que 
fôsse preciso dar tempo ao tempo. 

Na, época atual, diríamos n6s: "Tudo isso era possível e compreensível 
no século passado". Seja! Mas os melhores educadores do passado e os dos 
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~empos modernos, assinalam a sabedoria de tal método, baseados sobretudo na 
experiência. 

Era severíssimo COm os insubordinados e intransigente com os murmu­
.radores. A insubordinação, comentava após a averiguação de um caso do gêne­
,ro, é uma das mais graves faltas que se pode cometer numa comunidade religio­
.sa, e é o que ameaça profundamente a mesma vida, porque começa precisamen­
'te com a arrogância dos súbditos a se constituírem juízes de quanto fazem os 
superiores. Declarou-se então disposto a fechar o Instituto se não se calassem as 
,bôcas dos murmuradores. 

Na admissão dos candidatos ao sacerdócio procedia cotn cautela. 
Não queria nenhun "minestrone". " Quero sejais como os soldados 

de Gedeão. Poucos mas em regra. Definia a mania do número como a peste 
dos Institutos, quando a quantidade fôsse prejudicial à qualidade e à forma­
ção. 

Por isto repetia nas conferências dominicais o lembrete do Prefeito 
de Propaganda Fide, o EmmO Cardo Vives: "Espero que tenhas feito na tua 
;casa uma portinha e um portão". A primeira era para os que ingressavaf'!l 
e a segunda para os que saíam. 

Demostrava-se sumamente grato aOs Exmos. Bispos e reitores de cu­
'jas dioceses provinh!3m os seminaristas. Alertava aO mesmo tempo os supa­
Iriores para que não tremessem perante a necessidade de demitir os que 
J1ão correspondessem ou os eternos duvidosos. "Não conto com o nó mero". 

Exigindo em primeiro lugar a pureza de intenção do candidato, in­
sistia para que êle se empenhase com tôdas as fôrças na correspondência 
à vocação e à própria santificação. Estes conselhos eram repetidos como es­
tribilho em tôdas as cartas e conferências. 

O ideal do seminarista: a salvação das almas, Esta meta, comentava 
';'Ie, é a suprema lei do Instituto. 

o Missionário segundo a mente do Fundador 

A vocação é um dom de Deus que o homem recebe e precisa desen­
volver com graças apropriadas. A vocação missionária reclama o superlativo 
de tôdas as virtudes. A piedade precede tôdas. E O estudo em seguida. 

"O apostolado em nossos tempos exige, mais do que nunca, gente de 
primeira classe em virtude e doutrina". E além da constituição física queria 
inteligência acima da medíocre. 

Em resumo, pedia que O candidato fôsse "antes santo, depois mis-
sionário", consolidado profundamente na piedade. 

"Quem salvará mais almas? Quem é mais santo. 
"Para arrastar os outros ao heroísmo é preciso que sejamos heróis. 
"O programa do missionário da Consolata deve ser: quero fazer-me 

santo, um grande santo e logo santo" .. 
Concretiza, em seguida a santidade do missionário que deve ser mai-
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<nente mariana marcada pelas impressões digitais do Allamano. Por isso, as 
-Constituições, sàbiamente registram no primeiro capítulo: ", O espírito do 
Instituto possui uma característica profundamente mariana, segundo os 
exemplos e os ensinamentos do Pai Fundador. 

l:ste espírito deverá informar a vida e a atividade missionária de to­
do o membro do Instituto". 

Jamais poderíamos olvidar o espírito de família que deve reinar r.O 
instituto por vontade do Pai Fundador. O seminário deve ser uma continua­
São da famflia. Sem ciúmes, sem encrencas, sem acusações, sem calúnias .. 

"Todos irmãos, um s6 corpo". Esta era a sua vontade. 
Comen'tando o versículo do salmo: O quam bonum et jucundumha­

bitare fratres in unum; "Como é bonito -estarmos unidos, juntos, não nos 
comendo mutuamente com.o animais na gaiola; 'não como numa prisão, mas 
como irmãos numa casa". 

"A união de todos é necessária para gozar a verdedeira paz na Corou· 
nidade. Como é belo o "unanimiter", unidade. Isto é importante. 

Um aceno apenas a respeito do trabalho manual que devia ser para 
os filhos: "um exercício de pobreza à imitação de São Paulo". 

A sua vontade era de que todo o missionário fôsse hábil nas artes e 
ofícios para a utilidade das missões. Para a Congregação, o amor pelo traba­
lho manual é um sinal de vocação. 

Diretrizes para o apostolado 

O servo de Deus, embora não tivesse visitado as Missões da Africa, se 
revelou, contudo, conhecedor profundo dos problemas referentes aos meios, 
ao método e à organização na obra da evangelização entre os infiéis. 

Po.nto de partida para qualquer sucesso: santificação do missioná-
rio. 

Alertava-o contra a heresia da ação. "Que as obras jamais impeç~m, 
porquanto necessárias, os retiros anual e mensal". Pretendia, especialme-n~ 

te em terras de missão, a fidelidade escrupulosa às práticas comuns de pie­
dade. 

Nos seus escritos e conferências, evidenciam~se uma insistência e uma 
[preocupação contínuas: a santificação do missionário. 

Em segundo lugar, traça diretrizes sapientes que, se observadas, fruti­
ficarão em bênçãos e progresso. São elas: união e perseverança. A união exige 
<:onjugação de normas por parte dos superiores. Unidade de ação e união dÓs 
-corações por parte dos súbditos. Método, pois, que logrou eficácia, aprovado 
sobretudo pelo decorrer dos tempos. Resumia tais ensinamentos, indicando o 
caminho do sucesso na concórdia - que torna leve a fadiga, faz a fôrça e obtém 
a vitória. 

"Ai do missionário que, tenaz no próprio juízo, não sabe renunciar às 
próprias maneiras de ver para aceitar cordialmente as da maioria dos col .... 
gas, e, o que seria pior, rejeitar as do superior. Trabalha em vão e talvez des­

truirá o bem feito pelos outros". São palavras do Pai Fundador. 



u' ..... " . " c . • . ,,_ _ ........ __ _ 

Chegava entlo • um. COI"Icluslo lóglcl, embono cu,t .... um m.rtlrlo 
In.;tv.<lto por. O ,(obdIto. Condlçlo absolut_t. -url. par. um tr"" 
lho concorde: • obe<!iin<;l. qu., "" wnltltulç6es, , definida: ~/und.ment. 1 
por. O nOSso In1tituto~. Fund.ment.1 par. qu.lq .... r _postol.do profkuo e 
duradouro. "Obedl'ncil oio oô de obr., _ COI"Itin .... o .. rvo de Deu. _ m.' 
tlmWm de juizo, ...,uncl.ndo _ próprios pontos de vi,t. , aprecilÇ6a peso 

"1011" com o .mptoho de seguir pro,u . . ... tament •• s norm .. I' r.cobldas 
1 es """ recebereis em seguida ". 

Gor.nt., pois, ,""I todo ,flcierlte, $I .............. unilo de t6da, li f6r~ ... • • lU' .ubordinlÇlo compIet •• quem • por Deus dI.modo • di rigl-l.,; ...... 
"$1"10 pois que a \IOSII etlvidade. %fIo .. 11m COnstont.m, nt. Inform.dos poli 
ob ........ lncl. d. obeditrw;II~. E, qVI"ndo " I' virtude como ~M OU fundamento 
do ..... Instituto. 1n.;luiu. ent, ... fotItes 1IO(r"tI1,lvn, ' ''' '' de Sto. Inklo s6bre 
a ~i'ncl •. 

Despedia .. dos ml"loMrlo, quando par';.m par. 11 mlss6es, com .. 
. ~ de Cristo: ~"""'I·_ UM _ outros·. wplican<b-lhos pa" ..... 
oio des.prov ... ,,"" o modo de ptollr e de .gk dos toIec;Io., luperlores •• 'f" .... 
J.i' . t .... IOS COI"It r. esll t .... t.çio: O dia..., qve opa,ecli..." li c rltlco l mÓluo" 
.. sln.larl. I .. terllldede d .. vo .... fodl;o' • .erl. O principio d. dluoluçi<> 
do In,tltuto·. E por fim .. ""'.1 .... ...,. par. que po ........... ...". 

A estl' d lrelrlzel I,.. deu \IInI lima: o esplrllo apost611co que , dto. _ 
c ri/leio. doa.1o 10t.1 ~ e'UII .brlÇod •. 

A IIlv&o;:lo das .Im .. devi ... r o ldell, • Idill. motriz. Informar. !eva­
do,. como O .... menlO M. m .... , 16cN • vida do mlnlon4rlo. 

A Ioucu,. pelo 1,,"1 , fOf'I l. de conslando, de lubll"", ,,,olos, de ..... 
núncla, horóicll. Supore os .. pa .... 1I da lutl' venci O desanimo c.usado pela 
es terilidade .p ....... t. do IopOStof.oo. 

Eis. em br_ trlÇO', o espIrlto do Fund.dor cru- os MI .. Ion4,los do 
Cornolatl, p rinclpalmentl. hoje, gloriosos de temanho herança 1<1 es forçom por 
vi ...... , Iroduzln(\o..o em obt .. da .. ntldade, progreno por •• glóri. da Deus e 
utilidade da 100--10. 

~ FUiI IInctorum sumus~ 

AS MONJAS BENEDITINAS do MOSTEIRO DE N. SRA. DA GLORIA Im 
UBERABA 

Executom quolquf.r 1.~lho da .,te: pi" turu. da .. "hoo, crucifixos 
pintados. I .... ogen$, plll da ~. benlo, cISII •• II. p"sl!plos, .... sos. I IC. e .... 
corlmlco- oblotOl orU'llcos. Diplomo .... 1.' Comunhii .. , Crio"" . 0nItn. 
çio, C ....... nlo, "".mentoo. MII1"II. Alvos. V" .. de 50 .. ,.11, B..,de!.o •• 
E".ndarl .. , etc. 
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DEPARTAMENTO DE SERViÇO E ASSIST~NCIA SOCIAL 

A RELIGIOSA NA SOCIEDADE EM EVOLUÇAO 

Estudo em grupo, realizado pela. Irmãs 
da Providência de Cap, em Itajubá, MG 

Em nossa Congregação, os retiros anuais, de tôdas as Irmãs, são feitos­
na Casa Central, em cinco grupos: um de Superioras, um de professas de votos 
temporários, e três de professas de votos perpétuos. _ 

Esses retiros são precedidos de três dias de "reunião", com um progra­
ma de instruções feitas pela Madre Provincial, de estudos em grupo sôbre um 
tema atual, e mais recreios comuns ou atividades semelhantes, que permitem o 
desenvolvimento da caridade fraterna e a troca de experiências. 

Vamos focalizar aqui os estudos em grupo, realizados nos retiros de 
julho deste ano. O processo é que foi muito interessante, mas incluiremos 
também o relatório com as conclusões a que chegaram as I rmãs, conclusões 
simples e práticas, e por isso mesmo, talvez, tão do agrado de tôdas. 

Eram 78 religiosas professas, num grupo bastante heterogêneo, quanto 
a idades e atividades. Tão logo chegaram à casa do retiro, a própria Casa Pro­
vincial, as Irmãs. foram con"vidadas a apontar por escrito, o nome de t·rês reti­
rantes com quem gostariam de trabalhar nos círculos de estudos. 

Foi feito o levantamento do sociograma, e divididas as equipes de tra­
balho, com as respectivas dirigentes. Um membro dó Conselho Provincial reu­
niu essas dirigentes, dando-lhes o tema para os estudos, acompanhado de bre­
ves instruções. Foi o seguinte o tema apresentado: 

A Religiosa na sociedade em evolução. 
a) Rápida visão de nossa crise social 
b) O "pior" pode acontecer. Como preparar-se para enfrentá-lo. 
c) Na fidelidac:Je aos princípios imutáveis garante-se a nOssa eleição. 
d) Revisão de nossas noções de valôres: Deus primeiro servido 
e) E se O "pior" não vier ... 
Realizaram-se então as sessões de estudos i em sete grupos de trabalho, 

com 11 membros em cada um. Não se fazia notar seleção conforme aptidões ou 
aüvidades. Os grupos eram heterogêneos, o que não prejudicou de modo al­
gum a participação espontânea de tôda •. 

Aliás, como se supõe, tratando-se de uma Congregação religiosa, o am­
biente era bastante simples e muito fraternal, e foi respeitada a preferência das 
Irmãs quanto à escolha da dirigente de sua equipe_ 

Depois ·de dois dias de estudos, as dirigentes se reuniram, trazendo cada 
qual as conclusões de seu grupo. Uma relatora foi escolhida, sintetizando num 
único trabalho a colaboração de tOdas-o 

E finalmente, em assembléia geral, foi lido êsse trabalho, o mesmo que 
reproduzimos a seguir_ 



-
CONltn.odo dIos conclulllü • ~ c~rlm OI .. te ;rI/paI d. fl ludo do 

~.' ~Iro .. Julho. 

I) It'picl. ybJ9 do no. .. erl .. ooc:lll 

Vivemos uma hora de .n.;óIt!U e .preon$6es. Sentimos que o mvr>do 
Iv.nça numa corrida wrtlglnosa,' rol<> o;onMgulmos dllU"9Ulr ontllo VII chego •. 

Sentimos .""aç. d. f6rça, IOt,nl'.I .. , de inlmlp da Rel lgllo ..• !..10M 
dOvlda nos uni,,: c:on~rwnos, do QO$ d. hora p"'MIl~, em nos .. ~Irl., 
ui .... IJ In'lltuç6u d'fl'.o<;dtlc •• ? Ou t .... mos o. Inlrenl •• um •• ealklodo 
~ plor·? 

E qUII de .... " ', Intlo, I Itltlldo d!o R..Jiglo ... , dt Irml da Provlc:l&ndl, 
"em fite du .. ameaçl, deb.ixo dl.n. cb.l carNgol<b de """"" escll.&I? 

Estl foi • p41rgvntl qu. nos propu_I nos 7 (Mie) groJIOI de .. tu· 
dos • I ... post., sob forrrn.. v.rlada, • d.ro, foi entretonto unanl ..... ' ~. 
atitude dfv.t ser otlmlstal NIo d. otimismo cogo, que OoKOnhece • 1'10 •• do 
perigo, mu de um ollml ...... ucl._1do que UIbe "porqu4I Rio deve 1..--"; 
do otlmbmo que c" nI e.hte .. d. lmul''''' do 001 com """ luz e .... calor llri. 
da ............ ~I' , seu •• • do tempHllde. 

Todavll, O p41.100 •• 1' • portl. E plra el, de .... rno. nos prepor ... <-, 
Procurando, pri ..... lro, nlo ducon~. Nio' t.dI.nda OS olhos • 

deI, ..... ndo O pen,.",.,.IO q ........ mos ef .. le. o perigo. Cump~ IJOgOrer do 
-frent. e r .. lI~de, nio no, 1$01 •• do mundo, pelo conl,4,1o, proeu, ..... ber o 
que se p .... , o que ,e podot" o;cnsegulr por melo de lellure , e de bOIll cOn .... '· 
... 1 com quem POO" IlOl orienllt • nos "",nter em di. com •• ltuloÇio, sem 
-'1"0$ de terror . E 1110 f .... mo-s com espI,llo de ClloIk1cltde, por .mor • 
Igreje .. polflado ... fllCll de Tor" . 

b) ,,"'"" ..... 1>01 " ' ''" o pior . 
o. ~ modo? 
lMnbremo.nos t>.n de ~ fOorça • virtude s50 Colll' que n.Io .. impro­

.... I •• m. N. flor. do por~ nós rHgI ........... o;:onforme tlverm<>$ ... Mdo .nlerior_ 
menM. Port.nlo, 

"/{enov .. -noo 111 fldelld.de _ nosso, IInlOI compromlno. que .. , • 
• umem nw IIOlas ..... s.nl. R.,-. 

"Deus ' fiel • nio permitir' que .. 1 .... 10. lenlados Idm. de noswo. ftor. 
","". Temo •• SUl promes •• dlvln. que n. ;,ande confulio d. hora fln.1 os 
·.leltos nio .. rio aII,lldot . Tudo podotr~ O'Smoron ..... VI'I 16mo do nós; "', 
oporém, um prlndplo qw , esl4>'el _ DEUS _ • nIle nos m\ti'oos lJu,. Ele 
I"",el. IlOl flltar' .. nós n.Io f.ltarmos I 101e. 

0.1, uom IIlIude de -cor.m" qw I rell;iotl o..... cuIUv .. , co'aç,orn 
que se mo.tr .. ~ 110. pequeninos sof,lmenlo. Inevil''I811 OUI" vldl . 

0.1 l.mlMm um •• fOrço ...... fasllr de nós 0Jm CI'IO . ",lrIIO burguls 
qu<I nos lfl"IIIÇa. e ... r • ... tornar .o f-.or •• generosldlcle dos Il0l_ primei· 
rOS lIllOI de ... Ieio ... 11gIoM, qu.n<kI aceitiv_ ." com pr_r, por espIrito dt 
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pobreza, a falta de certas comodidades que hoje podem nos parecer indispensá 
veis, lembràndo-nos de que o nosso burguesismo insulta os pobres. . 

c) Quem são os Eleitos 

Os eleitos são aquêles que sabem ser fiéis. Fiéis aos prindpios imutá-. 
veis do Decálogo, princípios êstes que para nós estão desenvolvidos na Santa 
Regra. Fiéis à prática das virtudes básicas, isto é, as Teologais e as Cardiais. 

Daí a necessidade de nos aplicar ao estudo dessas virtudes, para que 
nossa fidelidade seja uma fidelidade esclarecida e convicta. Mas o estudo não 
basta; é preciso multiplicar os atos de Fé, Esperança e Caridade para que estas 
virtudes se desenvolvam em nós. Para a prática da Fé, despertar o nosso espí­
rilo de fé que pode estar adormecido, não nos mostrando mais nos aconteci­
mentos e nas pessoas que nos cercam, disposições da Providência Divina. Para 
a prática da Esperança, houve um grupo que recomendou o esplrito de des­
prendimento e de pobreza, uma vêz que "tôda posse é contra a esperança". 
Além disto, cultivar a confiança em Deus, lembrando·nos de que em qualquer 
lugar ou circunstância, mesmo cercada de inimigos, poderemos realizar a nossa 
vida de almas consagradas, ainda que só Deus seja testemunha disso. 

A prática da Caridade é o assunto do parágrafo seguinte. 

d) Caridade bem ordenada. 

Lembremo-nos de que a Caridade tem dois palas: Deus e o Próximo. 
O mundo atual tende a passar a tônica de Deus para O próximo. Contudo, • 
caridade bem ordenada põe Deus em 1.° lu!)ar. . . 

"Deus primero servido", dizia Santa Joana d'Arc. 
Estudando êste ponto, chegamos às seguintes conclusões: Cuidado da 

nossa vida interior, revigoramento das nossas relações COm Deus! Dar tempo à 
oração e não acalmar fàcilmente nOssa consciência sob o véu da caridade para 
com o próximo. Por exemplo, não criar em nós esta mentalidade: "precisamos 
estar plenamente disponlveisn

, esquecendo-nos de que não existe verdadeira 
"disponibilidade sem vida interior"; a disponibilidade nasce da vida interior, 
mas não podemos igualmente afirmar que a vida interior nasce da disponibi­
lidade. 

Deus é ainda o primeiro servido quando sabemos pautar nossas obras de 
apostolado pela santa obediência. 

Caridade para com o próximo. 
Saber ver o irmão. O irmão é antes de tudo o nosso próximo mais 

próximo, o que vive conosco sob o mesmo teto. Logo, em primeiro lugar o 
Irmão são as Irmãs, as Auxiliares, as Alunas (e também as Professôras) nos 
Colégios, os Doentes nas Santas Casa, os Velhos nos Asilos. Depois, só depois 
dêstes é que devemos colocar aquêles que são objeto do nosso apostolado ex­
terno ou indireto, como as crianças ou adultos dos nossos catecismos, as cate­
quistas que nos ajudam e outras pessoas com quem trabalhamos. Ainda em 
t~rceiro plano, o próximo mais afastado das populações abandonadas, os peca­
dores públicos, ou. mesmo os pagãos e infiéis. Fique bem claro que a nossa 
caridade deve atingir a todos, mas se ela fôr bem ordenada e segundo os pla-



au .. ~" ... C . a. . . _ " .............. _ 

1104' dIo o.u., .1. comeo;ar'"" no ... u .. . Portanto, (101 um ponto em que .. 
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Uma iniciativa oportuna 

A COLEÇAO "SEMINARIOS" 

(ContInuação do Número Anterior) 

Nossos leitores Já perceberam que o 
t:-a.baJ.ho do Padre Gadeardo Baquero é 
ma's do que um "ensaio". As outras C0-

municações P""o~. do Professor 
van F Kolck e do Padre Benko. S. J., 
manlfeata.m uma interessante divergên­
cia de opinlõe5 sõbre o direito do can­
didato testado ao sigilo. Baseiando-se 
numa alOCUÇão de p' o xn, van KO!t'K 
escl'ev,e: "o sigilo é est.r.1tD e nenhuma 
comw1ioa.çã.o deve ser feita se não au­
torizada· pelo próprio candidato" (30). E 
van Kolck a~escenrt;a: .. Em caso de re­
cusa.. .não é düícil conseguir do candi_ 
dafo. que êle mesmo leve o -:'csultado, 
em signo, a uma pessoa de sua confian­
ça. diretor' espiritual, confessor ou qual­
quer que seja". 

1!: visível, aliás, o motivo fUndamen­
tal da. Opinião de v,an Kolck: "uma 
grande .d1ficuldalde é /8. de não encon­
tiraml.os sempre nos superiores a prepa.­
ração científica para interpretar e assi­
mila.:- os' resultados dos testes nOS devi­
dos tênnos" (31). O Pladre Benko 3d­
lÍl;It.e expll<l'tanrente rbal possibilidade, 
mas nêsse íCaSO "o psicólogo deveria re­
nunciar a cooperar com' tal superior" 
(32). O prof"'lsor da PUO do RIo de 
Janeiro eIlCaX9. o prob1lenm sobre":udo 
do ponto de' vista do bem. comum: "cer­
tas profissões- (Psicólogo,. orientador P:r:o-
fissional, religiOSO" sacer(icf.~) requc;-em 
certas qualidades no individuo. A socie­
dade, para salvaguardar o bem comum 
moral e espiritual, deve usar os melho­
res meios para verificar' a presenÇa' ou 
ausência d...... (jUlI.lld1ldes. Aliás, -
!foi sempre a praxe da Igreja. O CR:n­
didato tem o direito de não se subme­
ter aos testes, mas corre o risco de. não 
ser admitido a- estas !funções ... OS can­
dr..da-tos. antes do comêço do exame psi­
cológico, devem saber Que o essencial 
do resultado- será comunicado ao supe­
rior, por que o exame visa precisa,-

30) VSR: p. 362. 
31) ibidem. 
~) lbld. P. 375. 
~) Ibld. p. 37~ 
H) D.P. 130 já cit1ldo, Parte lI, § 2. 

Pe. Bertran'd de Margerle S.l. 

mente- a. proporcionar ao superior Wlla 
melhor vista. sôbre as tllpttdõe~ do. can~ 
dlda.to" (33). 

O FreI Va.lfredo Tepe, OFM, tinha. 
tratado êste ll6SUl1to, pouoo antes da 
palestra proferida em S. Paulo pelo 
Pe. Benko, (Julho de 1961), num arti­
go pupKéacto nessa. revista (maio de 
1961) . Vamos pedir ao padre francis_ 
cano air,bit~ar esta sútn divergência. en­
tre pSicólogos católicos: 

U A "Sedes SapientJiae-", de um lado, 
recomenda- o exame Jd.a. ~dã.o psíquica, 
de outro não indica como de1:e ser feito 
êste exame. Não dffxa de constituir 
certa orIentação a conhecida. alocução 
de Pio XII aos psicólogos, em 1958 (34) 
na qual chama. a atençád para, .. a utlli-
7..açãO, largamente difundida, de certos 
tes~ por meio dos quais se vai até ao 
ponto de revolver, sem escrt1puIo~ as 
profundezas ÚltimaS da a·lma-... Eni si, 
o conteúdo do psiquismo pertence exclu­
Sivamente à pessoa e s6 dela ficai sendo 
conhecido... Há uma larga pa.:'ite de 
seu mundo interior, que -a peSSOa só des­
cobre a poucos conftdentes. e defende 
contra. a intrusão de outrem ... ". 

Depois de ter contestado a. interpreta­
ção dada por McCarthy dêste discnrso 
de PIo XII. Tepe insiste e conclui: 

.. As expressões "conteúdo do. p.'rl.quis­
mo", "mundo iní~or",I "donlfnio in­
terior", não se referem apenas a fatos 
de consciência, mas às disposições e t-CIL 
dênclas íntimas do individuo que não se 
manifestam num exoame supetú'io1aJ, mas 
são reveladas at'",avés dos testes (35). 

O candidato tem direito de não. mn.­
nifestar o seu udomínio interior", a não 
ser a pessoas de sua própria, confiança·. 
serIa ingênuo supor que o psicólogo ou 
a .equipe do exame psicológico lhe ir1:s­
pjre tal confiança. quando sBlbe que o 
resultado é comunicado aos superiores. 
à SUa revelia" (36) . 

O texto tol também publicado pela 
R.E.B. d. 1961 

35) Tepe. "Revista da O.R.B .. 1961, 
pp. 296-7. 

36) Ibidem, 



Por estas palavras, o Frei Valf,!'edo, 
colocando~se no terreno psicológico, nos 
mos!Jra que o psicólogo perderia a con~ 
fiança do candIdato se o sigilo não fõs­
se estrito, Ora, sem esta cOnfiança, e 
todos concordam nisso, êle não pode fa­
zer nada. nem saber muito, O Pe, Ben-
1{0, aliás, não fala doutra maneira: um 
abuso dos testes tornaria "o instrumen­
to contrário ao seu próprio fim: prover 
pelo. bem. COlIlum moral e espititual", 

Não obstante, o eminente autor acha, 
com o Padre Vaughan, que o superior 
"têm o direito de pedir ao candidato 
que se submeta, sob pena de ser excluído, 
a testes e entrevfistas", E isso precisa· 
m.emte para ptrO'Ver pelo bem comum 
moral e espiritual. Parece-me que o Pa-­
dre Benko não ;f'aria dificuldade em ell­
carar o problema sob um outro aspec­
to, sob o ângulo do psicólogo, que êle 
mesmo é! 

Ora, os moralistas nos dizem, quanto 
aX> sjgilo ;profissional do médico, e 
quanto ~, liceidade de revelar' segredos 
em prol do bem comilln: «os moralistas 
não concordam. Não é certa, por com~e­
guLllte. a obrigação de revelar, Ao mê­
dica compete decidir, conforme às circun~­
tâncias, quando deve falar ou ca191''' 
(37") . 

Em nosso caso parece-me que o pró­
prio bem comum moral e espiritual ex!­
ge que o psicólogo, cuja situação se as­
semelha à do médico, não revele os se­
gredos de seu p3c!ente ao supe7ior con­
tra a vontade do primeiro, O Pt>. Ben­
ko chegaria provàvelmellte à mesma 
conclusão se aprofundasse o sentido do 
discurso de Pio' XII (que,' aliás, éle não 
cita) à luz da encíclica "Mystici 001'­

paris". "Em todo e qualquer corpo físico, 
os membros par~iculares destinam-se, em 
última análise, un.~camente ao bem de 

. todo o composto, ao passo que a socie_ 
dade de homens", é finalmente orde­
nada ao proveito de todos e cada um dos 
membros, .Cotnr.l peS!Jr>as lqUe são.,. A 
Igreja é ordenada ao b~m dos fiéis" 
(38). 

Pio XII exclui assim até a sombra 

37) Luís Alonso Munoyerro, A,rcebispo 
de 810n: ,. Código de Deontologia 
médica" Fax, Madrid, 1916, p_ 209_ 

38) Pio XI, encíclica sôbre o Corpo 
Místlco de Cristo, D, P. 24, 8 62 3. 
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dum certo "totalitarismo eclesiástico". 
Se a própria sociedade sobrenatural da 
Igreja é ordenada ao bem de cada um 
de seus membros, entende-se 'melhor o 
direito estrito do fiel, :candidato à vlda 
numa sociedade dent:'o desta f:iociedade 
maior, ao sigilo., no que diz respeito a 
seu "mundo interior", Se é verdade Ctue 
os candidatos à vida sac'erdotaJ. e reli­
giosa tencionam desemPenhar uma 
função pública dentro da Igreja, e têm 
o dever, juntamente com os Superiores 
eclesIásticos e religiosos, de . buscar "o 
bem comum moral e espirLtual" da co­
munidade e da Ig:-eja, não é menos ver­
dade que ainda na sociedade sobrenatural 
vale o li princípiO da subsidiarieda~e" 
da sociedade para com as pessoas que' a 
integram, "Também os valores maiR 
lmivers-9}s e mais alt.os que s6 podem 
ser realizados não pelo indivíduo. maf.i 
pela -sociedade, têm. por vontade de 
Deus. como último fim. o desenvolvi­
mento e perfeição do homem natural e 
sobrenatural", escrevia Pio XI numa 
frase que precisava com antecedência o 
alcance da citaçã-O de Pio XII (39)._ 

Em breve. o bem comum moral e es­
piritual dos candidatos. psicólogos, SU-­

perlol'es, Institutos, mesmo do conjun­
to dos fiêis, e de tôeIa a Igreja, exige 
o respeito absoluto do segrêdo pedido 
pelo candidato c;.uanto às cama.1as pro­
fundas, seja inconscientes seja cons­
cientes, de seu «eu", de sua personali .. 
dade. Mas podemos conceder ao Pe, Ben­
kõ que a mesma exigência não se im­
põe acêrca de dados psicológicos maif:, 
superficiais. e, pelo fato mesmo, meno,;; 
inte:-essantes .. , (Com efe::to, se o Snn­
to Oficio reprovou a obrigatóriedade 
dum exame psicoanaJítico- das aptidões 
requeridas para a vida sacerdotal ou re­
ligiosa. não fêz objeção a um exame 
psicológico, que pode ser considerado co­
mo sempre desejável. O preâmbulo da 
decisão (40) mestra o que entende por 
"exames psicoanaliticos própriamen~L: 
ditos: provàvelmente lia exploração 
sistemática de todos os aspectos das 
tendências e representações sexuais dum 

39) Pio XI, enciclica "Mit brennenler 
5orge" D.P 133, § 40, 

40) Revista da' Conf~:-ência. dos Reli­
glosas do Brasil, novo de 1961, PP. 
65(>,,1. 
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ind!viduo", (41). No juízo do santo Ofí­
cio. tal exame não é necessário pa.rs. 
julgar da -aptidão a. guardar a. cas~da­
de. 

Os "dados psicológicos mais superfi­
ciais'" cUjo exame e, revelação poderiam 
ser ~fgidos, sob pena de excl.usão, pelo 
Superior, excluiriam os atos e as dis­
posições do U mundo interior" da perso_ 
nalidade considerada, mas não as ap­
tidões positivas reveladas num exame 
superfieial. 

A contribuição do Frei Teodoro de A 
Chaves, O.F.Mo Cap., sôbre a "direção 
espiritual na época dos santos Padres" 
fica tanto mais interessante para nós 
do nonto de vista psicológico, que nos 
l11úStl'a. em cert.os autores antigos, um 
conceito cla autoridade do diretor espi­
ritual hoje insustentável. porlsso a pre­
ciosa leitura destas páginas precisa seI' 
completa'<la e atualizada pela relem­
brança de princfpios hoje unânlmerne'nte 
defendidos pelos autores de teologia as­
cética e mís~ica: 

a) "ao diretor espiritual, enquanto 
tal, não compete nenhuma autoridade no 
sentido estrito da palavra, à qual cor­
I'esponr.eria um exeJ;cício estrito de. vir­
tude de obediência"; 

b) "não obstante, o diretor não c 
igualou um amigo, mas wna certa SU~ 
periol'idade permanece inereri'e à sua 
função de educador ou mest-e; a esta 
corresponde uma verdadeira submlr;sã.'J 
do dirigido, submissão aliás mais de pru­
dência e humildade que de obediénc1n" 
(42). 

Como frequentemente, no passado e 
ainda hoje, a mesma pessOa esta'la de­
sempenhando o cargo de, diretor e o de 
supelior ou confessor, os autores (e tal­
vez 8ão BasíUo m,a citação aduúda pelo 
Frei Teodoro) (43) não semp:'e prê0Í._ 
sum O título da autoridade. O seguro Pe. 
de Guibert nota ainda que o direLor, en­
quanto tal, não pode dar uma ordem 
senão condiciona-lmen'.e (" se você não 
fizesse isso, não poderia dirigI-lo"). O 
caso do escrupuloso é, evidenteme,nte, 
um caso particular (44). 

41) Louis Bernaert, 8.J., "Etudes", ou­
tubro de 1961, p. 119. 

42) J. de Guiberl:f, 8.J.: "Theologia 
spritual1s", Romae, 1939, § 187-8. 

43) SR, p. 260. 

Num trabalho aprOfundado sôbre "o 
cUscernimento dos espíritos" aplicado­
ao processo vocadional (preferia. diZer: 
responsivo!) I o Pe, Géza nos mostra, nu­
ma análise exemplificada. por dois ca-
305 concreto6, o papel do diretor de 
consciência perante as he&itações do di­
rigido: o primeiro não se substdtui ao 
segundo, mas lhe facJlita a tarefa. árdua 
de descobri!' livremente a vontade de 
})~H3 

O estudo dos casos dos seminaristas X 
e Y, fetto pelo Pe. Géza, ajudará efi­
cazmente os padres -espirituais (45"), Ob .. 
f,~rvamos f-cntudo a m€Blna confllHão de 
vocabulário já assinalada: não ,~ a "0_ 
c~U;ão, m~ll; o abra-Qar da vida sacerno­
ial ou n;~igH.'ta que é uma r.;!~~10Sta li­
vre d"l hO}'{lcm ao chamament" de Deus. 
NãD sou o único a sub-"nhar a. impor­
talll'jft dfsLC problerr..a verbal: t· céler,:e 
teê·lr;go Cl'}filll.icano Lavaud iru.ili;,e t~m_ 

'bCr.l : "1l! 'n€lhor, para a clareza das 
idl'ia~ e pata eJimina·r qualquer perir;'O­
cin eC~~\'(r('. distingui!' sei-:l,)l'~ enU'e 
dtan:~t.n°f.nto gracioso recebido 'e re<::pcs­
t.a generosa a êste apêlo ... Se' integra\'w 
mos \ lo' l( resposta do chamado nc~ no­
ção ln{-"S:"IFJ ôe vocação, de tui mr,do 
que não haja vocação sem consenti­
mento, o' problema tão agitado dwna 
Obrigação inerente à. vocação nem -:>e­
quer poderia ser colocado" (46). 

v - PASTORAL DA VOCAÇAO 
.Jâ li:J pl'!!l.eiro volume da' no,,-~ ('r)c­

(';10 (' J--'o:!. Luiz Fernandez, e os (" j!1-:-gOfi 

Albano Kreutz e Ivo Sorscheiter nos 
expc('1l1 (;01-'10 eduoar pa:-a a. "Gridade, 
iniciar à vida litúrgica e orientar nos 
ec,l,l.ll~o).: ns sf.ln'narist-as. 

No sC'6'undo volume, o Pe. Luiz Ada_ 
rui S. J., apresenta o trabalho vocacionaI 
segundo os esquemas do Pe. Bortoni" 
jesuíta mexicano conhecido por sua 
atuação vocacional em muitos pa.íses da 
América Latina. Esquemas muito práti­
cos, que deveriam ajudar numerosos sa­
cerdotes a cultivar e selecionar maIs e<;­
meradas e numerosas vocações. Com tõ_ 
da razão, o autor mexicano focaJ.tza o 

4i) de Guibert, obra citada, ~ 189 
45) V"R, p. 332-6. 
46) Lavaud, O.p., revista "Vocatfons 

sacerdotales et religieuses", nn 214, 
abril de 1961, p. 12 not.a 13. 



papel das graças atuais e inspirações no 
desenrolar 'das vocações. "A vocação é 
ação divina, sobrenatural, interna, pela 
qual a inteligência é iluminada e a von­
tade solicitada para um estado de vida 
oU uma profissão" (47). Mas seria exage­
rOOo dizer: "para haver vocação genu!· 
na, [lã,o hasta ser objeto desta ação di­
vina uma única vez; é uma série intér­
rilina de ilustrações e moções que tende 
dia a dia a intensificar-se". A segunda 
parte da afinnação é perfeiiJamente jllii­
ta; mas se a primeira graça atual fór 
recusada, as outras poderiam não ser 
oferecidas, e es~a. primeira ficaria. então 
a única, e 'I1ã.o menos autêntica por is~ 
sol Foi o mérito de Santo Afonso Mari:1 
de Ligório, Doutor da Igreja, sublinhar 
esta consequência da natureza t:ansewl_ 
te e passageir-a da graça atual no do­
mínio vocacional. (48). 

O Padre Mugnol que trata do "promo­
tor vocacional". retere um sugestivo pa­
rágrafo do Padre Bortoni (não sei até 
que ponto cada frase, como no caso pre­
cedente exprime o pensamen to genuinú 
do jesuíta' mexicano): "Se o pároco 
quisesse, se se empenhasse, quan~o po­
deria fazer pelas vocações não só da 
sua diocese mas ainda pela causa VQCa­

cional do mundo inbeiro... estendendo 
o seu olhar de sacerdote fiel até o mun­
do dos pagã,os, onde há muitas almas 
que esperam. para· não se condenarem, 
a chegada de 1.800.000 sacerdotes, pois 
há o mesmo número de infiéis multi­
plicado por mil" (49). 

QUe cada sacerdote seja. por sua pal"~ 
te, responsável da evangelização ,lo 
mundo pagão, êste fato é inegável, e de­
ve urgentemente ser apresentado para. 
estimular ao mesmO tempo o zêIo mis­
sionário e o zêlo vocacional. E se muitas 
aImas esperam a vinda de sacerdotes 
no mundo pagão, não é pura e sImples­
mente para se não condenar (como r.e 
o ato de caridade perfeita" o voto lm_ 

471 VSR, p. 298. 
48) Santo Afonso de Llgó rio, § ID: no 

estudo do S. Doutor SÕbre a esco­
lha do estado. 

49) VSR, p.207. 
50) Denz!nger 805 e 286, D. P. 95 já cI­

talo, PP. 17,23. 
51) V8R, p. 405 
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pl!clto do batismO não "".t""se par" 
evitar o inferno), mas para ter meios 
normais abundantes de conseguir uma 
salvação eterna que nunca é absoluta­
mente certa, mesmo para O' santo en­
quanto vive no destêlt:o terreno (a não 
ser no caso de revelação privada) (50). 

Todos aquêles que lidam com seminaris­
tas menores verão as suas perspet::i.vns 
renovadas e enriquecidas peJa leitura 
das "Notas Pastorais do Primeiro Con­
gresso de Superiores dos Sem1ná.rios 
menore.s do RGS e de SC". Seria sem 
fim referir o que merece louvor. Fare­
mos sõmente duas reservas: 

Q) parece-ane demasiado rigorista a 
apreciação: tratando~se do vício da mas­
turbação ou de homosexualidade, se isto 
acontecer depOis de admitido no seminá­
.rio, mesmo uma só vez, seja demitido" 
'(51). Nem a Congregação dos Religiosos, 
no tocante às -escotas apostólicas, nem o 
Padre Boschi S. J., apolando-se na au­
toridade da congregação dos Seminâ­
rios, nem os Bispüs da Lombardia ad­
mitem critério tão severo (52). Ao mes.­
mo tempo que repetem as eXigências para 
a admissão ao subdiaconato, eles dizem: 

"Se se tratar de wna. ou duas quedas 
raras e isoladas. ou em geral de wna 
queda em circunstâncias tais a poder 
esperar uma radical emenda, segundo o 
prudente critério do Diretor Espiritual, 
então bastará impQ: ao D'á{:ono antes 
de receber o Presbit,a':ato uma prOVa 
proporcionada de mais ou menos Um 
ano. Porém se fósse uma queda isola~ 
da, detestada e reparada imediatamen­
te, e o seminarista fôr habitualmente 
mortificado, a prova poderia limitar-se­
se fôr necessária, a alguns meses Até 
aqui os Bispos da Lombardia . (52). 
Quanto mais, então, a mesma solução 
valerá para um seminarista, menor! E 
as recentes diret.ivas da Congregação 
dos Religiosos encaram a possibilidade 
de semelhantes exceções no caso dum 

52) ver o texto dos Bispos da Lombar­
dia no livro: "Seminários do Brasil", 
(segunda reunião de Reitores) pu­

,bUcado pela editôra Vozes, em 1955, 
p. 239. O texto da Congregação 

dos ReligiOSOS encontra-se na "Ins­
tructio" (,!'eservada aos Superiores) 
de 2 de fevereiro 0,e 1961, no. 30 
§ 2, 4. 
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delito de homosexualidade. Não sejamos 
mais severos que Roma.. 

b)Nem merios exigentes.,. Nã.o fa~ 
lemos dum H COlégio interdiocesJJ:lO pa:'a 
?s seminá.rios menores diocesanos", nem 
Julguemos "plausível" esta idéia para 
dioceses onde há poucos seminaristas". 
Por um lado se cada Pároco fizer seu 
dever (e. neste ponto, está seu má­
ximo dever de Pároco), haverá, em 
cada diocese sem exceção, superabun­
dância de candidatos para com as 
atuais possibilidades dos seminá--:'los me­
nores; por outro lado, .Roma se pronun­
ciou SÕbre êste ponto; em cada bula de 
ereção duma nova diocese, pOdemos· ler 
fórmulas semelhantes a esta: "Impomos 
aOS Bispos de ambas as (novas) dioceses 
a obrigação grave de construir quanto 
antes um seminário elementar pelo me­
nos, para í:.'eceber meninos prometedo­
res, entre os quais e,nViarão os melho­
res a Roma para estudar a filosofia e 
a teologia.,. se alguém desprezar ou 
aviltar nosso decreto saiba· que sofrerá 
as penas juric:Ccas, p:-evist:as para o.quê­
les que não .cumprem com as ordens dos 
Soberanos Pontífices" (53). Assim se 
exprimiu João xxm a 26 de maio de 
1960, ao criar as dioceses de Nova Fri~ 
burgo e de Nova Iguaçu. As razões 
desta. atitude são bastante claras: a: his­
tória da Igreja latino~american<l.i, em 
particular no século XIX, mostrou que 
prejuízo ela sofreu no r.ecrutamento de 
seu clero da parte de governos maçons 
e liberais qUe ~mpediram a criação de 
nova8 dioceses. A principal razão de ser 
desta criação é p:-ecisamente . fadIitar 
o recrutamento dum clero mais nume­
raso: lá onde existir um seminário me~ 
nor, aparecem os candida.tos; meninos 
não farão viagens lOf\ginquas (que os 
pais não pennitiriam) para ing~essar 

no seminário, Por outEas p:alavras, o 
futuro da Igreja. no Brasil está em jógo 

A,s orientações da Congregação dos 
Seminários, em 1949 em part:calar, 
são referidas pelo pe. A. B05Chi, 
8.J.: "De la chasteté chez les can~ 
dídats au sacerdoce", Vitte. Lyon, 
1959, pp. 20-41. 

63) A.A.8., 1960, pp. 87&.1l79. 
64) VSR, p. ~58-61. Seria desejável 

que o Pe. Catão completasse esta 
"teologia da perfeição crist·ã" pol' 

nesta fidelidade à vontade pontifícia. 
Todos 'os sacerdotes devem colaborar 
pa-:3. lhe facilitar a execução, sem hesi­
tação nem tergive.rsaçães. Tal era· com 
certeza, é e\tdente, a int-enção profw1.­
da de todos os participant-es dêste pri­
meiro Congresso de Superiores de Se­
minários no Sul. 

Uma magnifica bibliogrrufia vocacio­
nal, :redigida pelo Pe. Jaime Snoek, C. 
SS.R., termina o segundo volume. Am· 
·bos testemunham sôbre a colaboração 
do clero secular e regular para 801u010·· 
nar o maior p:-oblema social e religioso 
do Brasil: a escassez de clero, em porte 
causada pela insuficiente seleção 110S 
tempos passados. Com a sugestão de 
algumas, e ligeiras correções nas futu­
ras edições dos dois pr:imeiros volume;;, 
estamos aguardando os próximos que 
integ.:arão a primeira "suma Vocacio­
nal" na lil]gua portuguesa. Já dc.'.>eja­
mos ,aos volumes até agora saídc.:: a 
mais ampla difusão nos meios eclesiás­
ticos, religiosos e pedagógicos. 

A,ssim contribuiremos para obter de 
Deus êstes santos do século XX, dos 
quais nos fala com profondidade o Rvmo. 
Pe. Frei Bernardo Cat.ão: sacerdotes, 
:r:eligiosos e leigos que testemunharão da 
transcendência de Deus e da transfor­
mação interior da -vida humana nos no­
vos campos de amor. abertos pela divi­
na Providência à nOS881 atuação natu­
ral e sobrenatural (54) , "Sentimo-nos 
t-oclos angustiados fBJce a estas três res­
ponsabilidades aparentem-ente contra,­
ditórias: o t-estemunho da t:'anscendên­
cm, o sentido da miséria, a redenção 
dos valores temporais. Quem sabe se o 
santo dos tempos modernOs. não será 
justamente aquêIe ·que rireI' a síntese 
entre estas três tarefas?", 

A esta. pergunta do teólogo domini­
cano, João XXII! dá uma a.uspiciosa 
resposta: «A HistÓ":1a ensina que a ca-

uma "teologia dos estados de per­
feiçáo", mesmo se fôsse breve. Não 
deixa. de ser paradoxal que numa 
ooleção consagrada ao estudo da 
vida sacerdotal e religiosa um au­
tor tão ernJinente trate da peIifelção 
cristã. sem falar, se não me engano, 
doa conselhos evn:ngélicos. Esta la­
cuna poderia ser completa.da. num 
dos próximos volumes. 
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da: Concilio sucedem-se eras de extraClr,­
diária fecundidade espiritual, em que 
~ sOpro do Espll'lto santo suscita voca­
ções generosaa e herQicas, e dá à Igreja 

COMUNICAÇÕES 

os homens necessários e aptos. Esta 
perspectiva de té e de esperanÇa 1n!la- . 
ma nosso coração' de uma pres.c;aglos21 
e«pectação", -

Sociedade Brasileira de l'Jicologta Religiosa 

Acaba de ser fundada, em São Paulo, a "Soc1eélade Brasileira de Psico,­
logla Religiosa", 

A exemplo de outros paises, onde os estudos de Psicologia Religiosa são 
e.'Itlmulados por Sociedades similares, os sócios ·fundadores desta SOciedade 
d.eseJam contribuir para o desenvolvimento científico, em nossa terra, da Psi,­
cologla Religiosa, 

Entre os propósitos que norteiam esta Sociedade, inclui-se o de promo­
ver pesquisas, conferências, colóqUiOS. cursos abertos sôbre a Conduta - Reli­
giosa, assim como o de propugnar pela elevação do nivel dentifico e tecnlco 
dos melas psicológicos utilizados na avaliação, orientação e formação da con­
duta religiosa. 

Já está eleita a primeira Diretoria da Sociedade que ficou assinl cons-
titulda: 

Presidente: Prof. Theo Vim Kolck; 
l.' Secretário: Pe. Alberto Abid Andery; 
2.' Secretário: Psicólogo .Hélio Soares de Brito; 
Tesoureiro: Frei Baruel de Lageunest O. P . 
A Sociedade tem provisõriamente sede no Instituto de Psicologia Cllnica 

da Universidade Católica de São Paulo, sito à rua Cardoso de Almeida, 1021, 
por concessão do Diretor do mesmo, Dr. Enzo Azzi, que é também um dos sô­
cios fundadores da Sociedade. 

Encontro nacional de Redatores-Chefes 

De 23 a 25 de janeiro próximo terá lugar no Rio de Jane1ro um encon­
tro nacional de Redatores-Chefes da Imprensa leiga de orientação sadia e da 
iInprensa católica. O certame será patrocinada pelo jornal "O Globo" e pelo 
Departamento de Imprensa da C,R.B., Av. Rio Branco, 131, 9.' andar. 

As inscrições para a imprensa católica devem ser. ~eitas, no departamento 
acima, até meados de dezembro. 

Retiro inaciallo de 30 eMas 

Como conclusão e coroamento do Curso Intensivo de Direção Espiritual .. 
realizado em Vlamão, no verão de 1960 a 1962, será oferec'da ao Clero a opor­
tunidade de um curso completo de Exercieios Espirituais, destinado a toMs o", 
Sacerdotes, do Clero secular e regular, princip:;tlmente aos que trabalham em. 
Seminários e Casas de formação. 

Data: de 27 de dezembro a 27 de janeiro; 
Local: Casa de Retiros, na cidade de Passo Fundo-RS. Casa ampla, com 

belo parque e bons quartos. O acesso à cidade é fácil 
. Pregador: Pe. Cesar Dainese S. J., que será auxiliado por alguns Direto-

res Espirituais.. . 
Condições: Contribuição financeira de Cr$ 16.000,00 para cobrir as des­

pesas de alojamento, refeições, lavagem de roupa, celebração diária de Santa. 



Missa, viagem e gratificação aos Pregadores. A inscrição Importa na obrigação 
de seguir integralmente todos os exerci cios e práticas previstas. 
- Organização: O Retiro seguirá'o esquema de S. Inácio, sendo de 4 se­
manas interrompidas por 3 dias "de descanso, com passeios coletivos. Dlària­
mente haverá 4 Ou 5 anéditações",algumas das quais à noite . 

. _ .Pedidos de inscrição deverão ser dirigidos, até 15 de "novembro, ao "Rei-
tor do Seminário Maior, C.P. 40, Vlamão ...:.. RS. 

·.NS - 'Nollllo Século '- Nova revista mensal 

Os Padres Salesianos a,.cabam de lançai' em circulação, no Brasil, uma 
revista mensal de ótima qualidade, NOSSO SllCULO -'-' NS - que é a edição 
-brasileira de uma revista que se publica já em sels línguas, e está circulando 
em oitenta países diferentes. -Em janeiro do próximo ano começará a circula­
-ção mensal, -na prImeira semana de cada mês. A nova revista trabalha CODl 
venda avulsa Cr$ "60,00 por exemplar - e assinaturas de 12 números - ..... . 
Cr$ . 600,00. Pr<lfOS de lfl62. São três os assuntos fundamentáis: comunismo, 
educação e -família. -O programa de promoções é bastante amplo, bem -arti­
culado, -,e destinado a dar -muitos frutos. 

Diretor-responsável da nova pUblicação é o Revmo. Pe. -Irlneu Leopol­
dino de Sousa, nome por demais conhecido, como fundador que é e organiza­
'dor da Conferência dos Religiosos do Brasil. 

A revista NS a visa aos revmos. Vigários e Superiores: 
1 - Não -temos nenhum agente, representante. ou propagandista leigo, 

'encarregado de qualquer assunto junto às paróquias e casas. " 
"2 - Se por acaso lançarmos mão, em algum tempo, -no futuro, de algum 

-agente leigo, para qualquer finalidade, não só lhe daremos credenciais, como 
.ainda avisaremos. por circular ou carta, enviada diretamente às casas reli­
. giosas. que êle tiver que visitar. 

a - Em qualquer hipótese, no sistema de administração adotado em 
NS, os agentes leigos, que vierem a ser utilizados, nunca estarão autorizados 
.a receber qualquer importância em dinheiro, das casas religiosas e paróquias, 
mesmo quando lhes entregarem revistas, livros, ou "qualquer outro material. 
Qualquer importância nos deverá ser remetida sempre por meio de banco, 
vale postal ou valor declarado. Nunca por intermédio de agentes leigos. ÊSte 

. particular será mencionado no documento de apresentação. 
'A razão desta medida é óbvia. Não queremos de modo algum que uma 

paróquia ou casa religiosa sej a explorada em sua boa fé em nome da revista 
NS, por inescrupulosos sem autorização. Qualquer casa religiosa ou paróqUia 
tem na, administração de NS um crédito ilimitado, e por isto lhes podemos 
entregar qualquer mercadoria, sem receber imediatamente a importância cor­
respondente, que virá oportunamente. por canais seguros. Mas não é qualquer 
iuncionário leigo que merecerá, de NS e da paróquia ou casa religiosa, con­
fiança bastante para ser autorizado a receber nosso dinheiro, que se destina 
somente a empreendimentos de apostolado, e nunca à vida fooil de explora­
dores que burlam a nossa boa (fé. A causa da boa imprensa já é bastante di­
fícil em si mesma. E os atravessadores a comprometem e desacreditam ainda 
mais. 

_ O ~úmero zero da revista NS, pela seu rico conteúdo e ótima apresenta-
çao, promete ·multo. 40.000 exemplares, vendidos sem dificuldade. Informa-nos 
'0 seu diretor 9ue já tem maté~ia preparada para os doze números de 1963, 
garantindo assllll exata cireulaçao dos fasciculos mesmo na hipótese absurda 
(só mesmo de amigo da onça), de os colaboradores nada fazerem durante todo 
o anO. 'A 'organl~àÇão administrativa da revista é perfeita, como está dando 
prov~ &. sua prnne~a apresentação, que atingiu mais de 400 casas religiosas 
e paroqUlB:s, na -,r~giao ,centro-sul do Pais. ao longo das estradas federais, e nas 
capitais do Norte e Nordeste. Praza a Deus que esta bela Iniciativa se consolide, 
para sua glória e para a salvação das almas. 
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B I B L'I O G R A F! A 

F. Legrand. LE CONClLE OECUMJ!:NIQUE ET L'EVANGELISATION riu 
MONDE. Mulhouse, Edit. Salvator, 1962. 142 pgs. 

O Autor, diretor-responsável da as missões juntas, que se dedicam. 
Revista _Internacional de experiên- se não exclusivamente, pelo menos 

.' cias pastOrais "Le Christ au monde" t principalmente à evangelização <108 
· pleiteia a inadiável necessidade de quase dois bilhões de não-cristãos. 

',', desencadear um nôvo surto de ati- Para sair deste verdadeiro impas-
: vidade missionária, a fim de lnten- se missionário,- o Autor sugere uma 
siflcar e acelerar o ritmo da evange- revisão radical da distribuição do 

:/lização do mundo não-cristão, poiS pessoal missionário (Sacerdotes, Ir-
'; a atual situação desta evangelização, mãos, Irmãs e auxiliares leigos) sô-
, (iepols de vinte séculos de cristianis- bre as terras cristãs e pagãs, a cria-
'. mo, é angustiante e mesmo descon- ção de novos organismos missioná-
· certante (p. 13-32). Basta mencio- rios nacionais e internacionais, a 
· nar . que atualmente há para ...... aplicação de novos mêtodos e téc-
510.000.000 de catól!cos 362.400 sa- nicas e, principalmente, a renovação 

" çerdotes à disposição, ao passo que em profundidade e extensão do zêlo 
pará os 1.900.000.000 de não-cristãos missionário da Igreja tôda, clero e 

. " em terra de missão há apenas .... fiéis. 
'.' '32.000, dos quais a imensa maioria A obra é mn expliCito apelo ao 

~ se ocupa principalmente com os jã. Concilio Ecumênico, do qual -o Autor 
convertidos ou catecúmenos. Talvez espera uma corajosa intervenção nes-
não haja 1.000 sacerdotes, em tôdas te sentido. Pe. Tiago G. Cloin CssR 

pe. Frei Rafael de União dos Palmares OFMCap. MORAL E MEDI­
CINA EM DEFESA DA PESSOA HUMANA. São Paulo, Editôra Nacional, 1962. 

· 270 pgs. 
Um livro há bastante tempo es­

·perado por nossas Religiosas de 
hospitais, que pediam uma orienta­
ção segura sôbre a liceidade ou não 

, ,de várias questões atinentes à me­
, " d1cina e à moral. Teve sua primeira 
ô', inspiração durante o II Congresso 
_.' dos Religiosos, _ realizado em São 

Paulo em 1956, donde a publicação nas 
· páginas desta Revista de vários ar­
tigos sob o titulo: "Questões Mé­
-dica-Morais", que muito lnterêsse 
despertaram eu tre . enfermeiras e 
'médicos. 

Reunindo agora êsses artigos. o 
Autor quis completá-los com mna 
introdução sôbre a lnoralidade dos 
atos humanos, a consciência" como 

,também sôbre a vocação e os deve­
res dos mêdicos, e, no fim, em apên­
dice, ·trazendo a palavra autorizada 

·de Pio XI!) o Código lnterna-cional, 
e os de vários países, de ética e de 
deontologia médica. Na parte princi­
pal temos de novo o capo XI: Fe­
cundação "in vitro". que não apa­
reeeu em '/Questões rrnédico-mo­
raia". 

As várias dJartes constituem um 
todo completo, harmônico e bem 

responde às perguntas que -o prefa­
ciador, Mons. Cícero -Teixeira de 
Vasconcelos. apresenta no inicio: 
",até onde será lícito avançar na 
rota. das pesquisas e experimenta­
ções? Pode-se prescindir de tôda 
justificação moral na aplicação 
das modernas praxes cientíiieas?". 
Se a primeira parte interessa mais 
aos médicos e a terceira aos enf~r­
meiros. a segunda, com seus onze 
capítulos sôbre: narcóticos, euta­
násia, operação cesariana, fecunda­
ção artificial, esterilização, abôrto, 
fetos ectópicos, parto sem dor, hipno­
tismo, experimentações médicas e 
experimentações .. in vitro", inte­
ressará também a sacerdotes e pais 
de família, constituindo um guia se­
guro em problemas pouco estudados 
ainda em nosso meio. 

Não podemos deixar de salientar 
também a apresentação ~áfica 
que mereceu o maior carinho da 
Companhia Editôra Nacionall tor­
nando a obra um verdadeiro mimo 
que poderá constituir um ótimo pre­
sente principalmente aos mêdicos 
que trabalhem em hospital adminis­
trado por Religiosas Frei J amaria 
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